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0$ céus de Jaraguá do Sul estarão novamente colo­
ridos neste final-de-semana; quando' dezenas de pilotos,
com suas asas deltas panicipam da quarta etapa do cam­

peonato catarinensé, adiado dos dias 2 e 3 de maio, em vir­
tude do tna/ tempo. A competição inicio na tarde de hoje
com a prova de "cross coumry" (distáncia) e prossegue no
dia de amanhã (domingo), com asprovas depermanência
no ar e pouso mosca. (J presidente do Jaraguá Clube de ,

V60 �e, Celestino Klinkoski, faz o convite â ,todos, para i
prestigiarem o evento, comparecendo no campo de pouso, rsituado no bairro deRho da Figueira. j
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Momento
da
decolagem
no

Morro
das
Antenas

Jaraguá sedia etapa adiada de vôo livre

AnoLXXIII Cr$ 600,00na 3.688 Jaraguá do Sul; 9 a 15 demaio de 1.992

, Weg quer reduzir jornada,
mas sindicato não aceita

la Convenção
doPTß

.mumcípal
'éamanhã
o Partido Traba­

lhista Brasileiro se reú­
ne em convenção, ti

primeira apôs a fun­
dação, no domIngo
(10), no Clube .Acarai:
O presidente da Co­
missão Provisôtia do
PTB, José Benedito de
Campos, afirmou que o
partido tem hoje 458 fi­
liados aptos a votarem
na convenção. A' con­
Vocação foi intensa no

decorrer da semana:A
comissão provisôtia es­

pera realizar uma das
maiores

" convenções
municipais neste do­
mingo. Deverá ser con­
firmado na presidência
Jos.é Benedito Campos.

o grupo Weg apresentou uma proposta de
reduzir em 25% a jomada de trabalho nas empre­
sas da "holding". A medida abrangerá, se efetiva­
da, aproximadamente 7.()()() funcionários que te­

riam seus salários reduzidos na mesma proporção.
.

,

de 60% em virtude da baixa demanda do mercado
consumidor.

A proposta, porém, não é aceita pela di­

reção do Sindicato dos Trabalhadores nas Indús­
trias Metalúrgicas. Em comunicado à imprensa, a
entidade alega estranhar tal sugestão numa época
em que o grupo Weg faz uma série de investimen­
tos no Brasil e exterior. "É uma contradição", diz
o presidente JairMussinato, que se nega a assinar
o acordo. Página 05

Segundo o president« executivo do grupo, Décio
Silva, a medida é necessária para evitar demissões
e diminuir os custos de manutenção das empresas
do grupo que registraram em abril uma ociosidade
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Juventus vai a Lages
em busca da vitória

o Gtimio Esportivo Iuventus tem nes­

te domingo, em Lages, mais uma diftcil
missão. E que o adversário será o Interna­

cional, equipe que sempre complica as coisas

para o tricolor jaraguaense, 'entretanto, os

comandados deAlmir Gil irão à campo com
o único propósito: a vitória. O jogo começa
às 16 horas, no estádio Vidal Ramos Júnior.
Na prôxima quarta-feira (13), o "moleque
travesso" enfrenta o Ferroviârio, de Tubarão,
e 110 domingo (17) encerra sua participação
na primeira fase da Copa SC, jogando contra
oArrzranguá, no estádio João Marcatto.

Menores marginais
agem em Jaraguá
Uma gangue de menores está agindo

intensivamente em Jaraguá do Sul. São qua­
tro jovens entre 16 e 17 anos que se aprovei­
tam da menoridade para praticarem funos
variados e dispararem tiros em bairros tran­

quilos da cidade. A Policia, até mesmo pela
impunidade que possibilita a lei, tem se limi­
tado a esclarecer os furtos e recuperar obje­
tos, quando é posstvet, porque carcaças de
motonetas os menores jogam no rio Itapocu.
Página4

"Ronda dos Bairros", um

caderno especial do Correio do
Povo, está de volta para mostrar
aos jaraguaenses e a todos os

nossos leitores mais um importan­
te pedaço desta progressista co­

munidade. Dois bairros irmãos,
diretamente ligados entre st, fa­
zem este caderno: Nova Brasília e

Vila Lenzt. Histârico por histôri­
co, lado a lado desfilam as enti­
dades de ensino e de apoio, a

indústria e o comércio que mais
se destacam, incluindo algumas
firmas pequenas e muito Jovens,
que não mediram sacrifícios para
participar desta edição.

Você, leitor, que deseja me­
lhor conhecer nossa comunidade,
leia com atenção este caderno es­

pecial, para saber o que têm, o

que oferecem Vila Lenzi e Nova
Brasília.

Nesta edição: "Ronda dos Bairros",
Nova Brasília e Vila Lenzi

Bairro Nova Brasßia, vizinho do centro da cidade.

FONE (0473) 72-3200
TELEX 474- e19

FAX (0473) 72-0304
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____________----OPINIÃO

Editorial

Recebemos de leitor ma­

nifestação com relação à Estra­
da de FeITO - A RFFSA - ra­

mal Mafra-São Francisco do
Sul, que atravessa a nossa cida­
de e, por momentos, cria pro­
blemas para a trepidante urbe

jaraguaense, aquele trem que em
'

junho dê 1907, criou a base do
desenvolvimento da "Metrópole
do Dinamismo", ao redor da

pequenina Estação férrea. Hoje
não corre mais o trem de passa­
geiros, nem o misto, assim 'como

a litorina que tantos beneficios e
confonos trouxe à rede e,
também o turismo rodo-ferro­
viário, que adormeceu de vez. A
linha construida 110 passado,
pago pelos quilômetros que ela

fazia, fazendo mais curvas do

que retas, hoje conflita com a

rapidez e as distâncias mais cur-

,
tas entre dois pontos. A estação
antiga se converteu em museu e

o valor da ferrovia
em peças comerciais e a nova a

municipalidade, em convênio,
usa as dependênciaspara arqui­
vo histórico municipal e a sua

frente foi transformada em pon­
to de ônibus. Ela hoje nem mais
é uma pálida imagem do passa­
do, ou daquele dia em que a es­

tação nova foi inaugurada e o

Coronel Durival de Britto ao

passear com sua 'esposa" em

frente da estação, ela sujou de
bano o seu sapatinho branco
que ponava no pé e exclamou,
indignada: "Dunval, porque que
você construiu aqui uma es­

tação bonita para essa gente? -

Vanlos embora daqui!"
Mas os tempos são de cri­

se e o transporte da colheita re­

corde precisa urgentemente de
vasão para o porto de São

Frandsco.
Criticas e ressentimentos

a pane, passado quase 50 anos

ela hoje, na crista da onda de

dificuldades que atravessa o

Pais, presta seus serviços. Ela
não deve ter visto tantos e tão

pesados vagões que passam por
cima de seus trilhos, que che­

gam com os tremidos da terra

próxima a criar rachaduras nas

construções mais antigas, preju­
dicando os seus moradores.
Mas, o missivista chama' a

atenção para um, detalhe que o

passante apressado não atenta.

REMINISC�NCIAS

OTeatro do
Colégio
São Luiz

A foto foi feito pelo fotógrafo da

época, Wilhelm ZüIre, quemorava no lado
esqumJo da Rio ItapocIl e cediddpela SfP.

steftr1tIe BtlIIockPiaerrl, jJara fins de re­
prrNIurlJo, um pouco aIIIeS de seu faleci­
mento, o que se lomenIaporque teria ainda
muito coisa ptUQ relatar do seu tempo de

juvenlUde.
Uma outra senhora - J1oN:a Fu-

.. dttr - hoje Vva. 1JazZJJne11a, irmã de
FfMClsco F. Fucher e filhos de Francuco

Fischer, anligo proprietário das tenw e de
uma clISa de Mg6cios onde hoje está loca­
Umdo o COLÉGIO DA DJYJNA PRO­

YlDtNClA, em fins äe agosto de 1991,
,

IIUIIIQ visita DO seu innão, fez a identiJi­
CIlÇáo damaiOl'ia dós alunos destafoto, ela
mesmo uma das,/nteIIYIIItes do grupo.

EID 1160 sabia precisar com ao­

tidIJo em que lIIIO isto ,QC01I/eceu e, inicial­
mmte se pensava que a pose teria sido to­

l1UJda no palco do Salão IJuIu; ai na Rua
Emllio Carlos JOUTdan, nuis e/Q desde logo
descanou essa possibilidade porque opal­
co do IJIW' 1160 compmtaria tantos alunos
reunidos. Lembrava-se I10nca Fische Baz­
_lID de que poderia tersido nopalco do
SALÃo DE AUGUSto CARLOS
MIELKE, depois administrado pelos
IRMÃOS LORENZEN, onde� outras

coisas de 1azu, ali tam1Jém se realizavam
os trabalhos forenses. Sabia-se que. IIS

Imriis da Divina Providência assumiam o

COLÉGIO SÃo LUIZ em 1919, época.em
que elD linhO 9 anos, pois IIMcertJ em 1912

PesquiSIlS posteriores no "Correio
do Povo" revelavam que Ilonca Fischer
BazZIIMIla andava no caminho ceno e na

edição n' 33, de 17-12-1921, na última pá­
gina, tmzia a ndtlcia de que o TEATRO

UM TRENZINHO DE
25 VAGOES (composição das

pequenas) COM 60 TON. CA­
DA, NUMA SÓ VEZ CONDU­
ZIU, BRUTO, 1.500 TONE­
LADAS. Quantos caminhões

precisaria?E o trem roda noite e

dia, transponando os grãos para
o porto de embarque! O assunto
dá o que pensar!

p

DO COLÉGIO SÃo LUIZ, reali!ll1Va no

Salão LORENSEN IRMÃOS (anligo
saJ40 .August Miellee, no caminho Br#S­
tlein) !UM apresentação teatral aos alunos
do SÃo LUIZpara o eNa 27-12-1921,para
CfÚIIIÇtU e a enImda era gr6Iis.

mabelecimenkJ oe ensIno e trinta e trb

iIttegrantD foram �ficados com a

maiorfacilidade, a saber.

_EX_PE_DI_EN_TE CORREIO_
-=» <» ..C»" C»

(0473) 72-3363 _,_ Jarag,,4 doS"l- se
Diagramação, composição, montagem, fotolito e

impressão: Jornal da Noite - Fone (0473)
22-2945 - Blumena" - SC
Revisão: ElianeMarcelino Palllplo'"a
Associado a Adjori e Abrajori.
Os artigos assinados não ref/etem a opinião do
Jornal.
Ci"cula na microrregião da AMVALI e em mais
93 cidades do estado, do Pals. e do Exterior_

01 - Leopoldo Mey; 02 - Hugo Benz; 03 "

Olga Mey, 04 - Frieda VIISeI; 05 - Jeny Va­

se/; 06 - Eugênio Fischer; 07 - Rudy Em-
Na edição do "Correio do Povo", mendoe1fer; 08 - Julio PiazmJ; 09 - Her­

sob nt 3.684, de 11 a 17-04-1992, pág. 2, mann Bosse; 10 - Rosa Meyer; 11 - Ollvia

t1J1tW« a'foto dof-o e muito freqüen- Schiochd; 12 - Maria Marltofer (Professo­
todo saliio que serviu para as mais vana- ra); 13 - St4anie BaJlock (Piaura); 14 -

das ocupações e foi ponto de reunião tk Geraldo Farias, de JoinviIle; 15 - Leopoldo
toda a região, qI!QIIdo o lado direito do KJlnzJer; 16 - Ema Mey; 17 - Adalberto
Rio IIiIpOCU - hoje o centro da cidade - GNbba; 18 - um tal de Satler; 19 -Alberto
tinho ape1IIIS algunuu edificações e que,

. SQI!Ios,' 20 - BeID Fischer; 21 - Adélia Fis­
com aponte delerroABDONBATISTA, a cher; 22 - Ilonca Fischer ,(JJazuurella); 23 �

ponir de' 1913, dava grande impulso, mes- Alice' Santos (Schutz); 24 - Adelia Kogus;
mo porqut os mot'1f1S do Iodo esquerdo 25 - Humine Fischet (Santana); 26 - Doris

impediam um desenvo!vi1lU!llta maior da . Vogel; 27 -'EIJi Weeg(,' 28 - Itelca Ruysam;
chamada, "Goiabenseite", que se espremia 29 - Madalena Maffezzolli; 30 - afilho de
entre o Rio. ltapocIl e os mDI'I'OS. Hoje, um sapateiro; 31 - Wando Weege; 32 - Lilly
grande pane do parque fabril ali se acho

.

Weege e 33 - Edmundo Binder.

utabe(ecido.

MIIS voitando DO TEATRO DO
COLÉGIO SÃo LUIZ, o grupo que é nu­
muoso presume-se contou com a primeiro
tunna de alunos, o 2' e o 3' lIIIO daquele

Uma bela iemtJrança para IIS

Imriis do DMna ProvúIência, que em 3 de
novembro de 1992 completam o 15(11/ ani­
versário defundação.

Fritz von Jarap4 - 05/92

F,,"thuloe.10 de lJUlio de 1919.
Diretor: E"gêllio Victor SchPIIÖckel
DRT/Se-729
Redação: Silvia Giese
Repórter: YvOlÍne A.s.GOllçalves - DR'T/Se
-219
Dpf! Comercial: JaimeBlalll- DRT/SC -17
Redator Comercial: Udo Leal '

Redação, ildministração e publicidade: Av.
Mal. Deodoro da Fonseca, 122.� 1� andar
- e�. Postal, 19 - Telez - 475,,055 �Fone
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"A História de nossa gente não pode ficar só na saudade"
O Passado só é importante se o seu tempo foi bem empregado

Confira a História
HÁ50ANOS'

- - Em 1942, como pane do programa dás festividades .

da passagem do 1(P ano da administração do interventor Ma­
noel Ribas; do Paraná, realizavam-se grandes conidas intermu;
nicipais de motocicletas, nas quais se inscreveu o jaraguaense
Erich Th. Breuer, que conseguiu o primeiro lugar, sendo-lhe ofe,.
tada uma linda taça.

.

- - .Na edição nfl 1.122, de 25-Of42, no frontispfcio do
"Correio do Povo", além do diretor-proprietário - Honorato

. Tomelin e. do redator João Crespo, o Coletor Federal constava,
tdmbém, como colaborador, o dr. T. Ribeiro Pontes, nada mais,
nada menos que o Meridssimo Juiz de Direito da Comarca 'de
Jaraguá. Dia 10-05-42 completava 23 anos de existência.

- - Trrlnsconi(l" 'também no dia 1f1 de maio o 'JrI ano de
.

govemo do interventorDr. Nereu Ramos e, em regozijo ao meso
mo era maugurado um retrato seu na sala de redação do se­

manário "Cotreio do Povo". Discursavam na ocasião o sr. Artur
Müllere o Ten. Leonidas Cabral Herbster.

HÁ40ANOS'
.

- - Em 1952, no dia 1f1 de maio, aniversariava o Desem­
bargador Tavares Sobrinho (Francisco Tavares da Cunha Mello
Sobrinho, Juiz de Direito em Joinville, posteriormente polftico,
panicipante de empreendimentos de Jaraguá, mais tarde ingres-
sou no mais alto Tribunal do Estado. .

- - Falecia dia 03-05-52 o sr. OscarMeister, comerciante e

vereador eleito pelo PTB, casado com 'a sra. Hildegard Giubba,
deixando duas filhas: Marion, casada com Loreno Marcatto e

Marlene.
- - O gov. Irineu Bornhausen enviava mensagem à As­

sembléia, solicitando abertura de crédito para construção de um

Posto de Saúde em JaraguHÁá.3OANOS
- - Em 1962, Eu�ênio Victor Schmõckel; presidente da

União Democrática Nacional - (UDN) local, convocava os

membros do diretório para uma Convenção Municipal, areali·
zar-se naMal. Deodoro, 210, nesta cidade, dia 20-05-62, às 9 ho­
ras para eleiçõo dos Membros da Mesa por voto direto e �écreto
de Presidente, Ilis vice-presidentes, secretário geral e sub sectttd·
rios; eleição dos Membros do Diretório e eleição .dos Delegados'
Municipais às Convenções Regionais. ' ,

- - Do secretário do Lions Clube deJaraguá do Sul, sr.
Horst Stein, a imprensa recebia oficio, comunicando que foram
conclufdos os serviços de colocação das denominadas "tartaru­
gas" nas principais vias da cidade, uma iniciativa da Comissão
de Prevenção deAcidentes. .

HÁ20ANOS
- - Em 1972, o GTimio das Orquideas completava seu

25f1 ano de existência. Inicialmente ligado ao Clube Aymori,
mais tarde teve suas atividades ligadas ao CA. Baependi; contu­
do, a presidência, durante todo esse tempo esteve à cargo da sra.

Hildegard Grubba Meister. Para assinalar a efeméride 'QS STrIS.

Pref. Hans GemardMayer -, d. Carla, Dilva Iahnke, Sflvia BIos·
feld e Odete Piazera Zimdars, representando 'na ausência a STrL

Norma Ewald compareciam à residência da. presidente paro
cumprimentos e entrega de uma jóia. .

.

- - O prefeito Hans Gemard Mayer adquiria um tratOl

escavo carregador, chamadopá carregadeira, da marca _Michin.
gan, que passava a prestar valiosos serviços à administração mu-
nicipal. '

- - Trote nos bombeiros dava cadeia. Numa matftugada
de domingo comunicavam um incêndio nas imediações da Ca­
chaça Velha (Rua Joinville). O Corpo de Bombeiros V�/untários
fez soar a sirene e prontamente compareceram ao local, nada en·
contrando.O presiâente da co�ão, João l)ptista Prim dava
queixa napolfcia e estaprendia os irresf!O"sáveis.

.

.

. JlÁ10ANOS
- - em '1982, a éãinpanha "Dentição e Criança" elfl

lançada na microrregiiJo, objetrvando a redução da incidência de
cáries dentárias em todos os escolares da rede municipal e esta·
dual urbana deprimeiro grau. '

- - Estava em consl1UÇllo a primeira pista de bicicross do
Estado, em Jaraguá do Sul, junto do Mot6dromo Getúlio Bam­
to da Silva, em área anexa às pistas de velocidade e cross. Tinha
por objetivo o desenvolvimento de um novo espol1e do pedal na
microrregiiJ().

- - Jaraguá do Sul centralizava a operação Prová!zeas
para o Nol1e do Estado, atuando na região de JaraJ(UÓ do Sul,
Massaranduba, Guaramirim, Schroeder e Corupá. Este projeto
pania do Governo Federal e �anhava amplitude em Santa Cata­
rina, a panir de 1978, de apoio ao produtornual interessado em

melhorar e diversificar su'Qs culturas nas várzeas oferecidas pela
ACARESC, executor desse trabalho de assistência técnica t

orientação.

Apoio
INDÚSTRIAS REUNIDAS
J��AGUÁ LTDA.
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Promoções e,
verbas publicitárias

II,
tos' a votarem na convenção e

todos já foram convocados para
participarem, devendo ocorrer

uma das maiores convenções de
Jaraguá do Sul.

da, à data comemorada neste

domingo: Dia das Mães.
Jaraguá do Sul - A <;0-

missão executiva provisória do

PTB - Partido Trabalhista Bra­

silei1'o, trabalha intensamente

nos preparativos da convenção
do partido, marcada parra este

domingo (lO), com início às 9

horas e encerramento às 17 horas
.

no Clube Acaraí, '

O presidente da Comissão

Executiva Provisória, José Bene­

dito de Campos, afirmou que o

partido tem hojeA58 miados ap-

"

sua frente e outro à retaguarda.
Dirceu, seu fiel secretário,

faz o sinal para a Lyra Sucupira­
na para atacar o dobrado. Fogue­
tes estouram no ar, anunciando o

novo imortal.
Mas NEZINHO �DO lE­

GUE, 'embriagado, apóia-se no

jumentopra não cair e dá mostras
de sua inconformidade: "Morra
Odorico! - Sem-vergonha! La­
drão de cavalo! Exploradô dopo­
vo!MalTa Odorico!"

- "Adianta não, seu Ne­
zinho, " diz Zeca Diabo sentindo o

bafo (Je cacbaçq. - Ele agora
não mosremais". Neco da Pedrei­
ra e Tuca aproximam-se de Zeca
Diabo, derrotados com matreirice
prefeitural e explica que ele "ia
votar em vosmincê e eu que tau fi­
cando butro véio do miolo mole,
fui na conversa", Explica-se que
ele votou mesmo no "capitão".

- "Então como é que
vosmincê tá aqui e, seu-dotõ-co­
ronê-prefeito acabou de entrá?"

Ah! Diz - Mistérios" ca-

pitão, mistérios..• ,

'

Odorico recebe o colar
como novo imortal. Todos se

apertam para abraçar o homem
em seu fardão cheirando a nafta­
lina. Depois de um longo abraço
em Perivaldo, pisca o olho por
cima dele para Dorotéa e luju,
que ostentam um sortiso vitorioso,
mas desconfiado com a traição
do voto.

Quando as duas �chegam
para abraçar o' Odorico Paragua­
çu, elas recriminam o seu gesto e o

bem amado explica: "6 xenie, o
povo gosta de foguete, banda de
1nÚSÜ!a e de chicote!" "Vamos
acabar com essas bobisses!",
Recado no "'eco da Pedreira

o P O V O deve estar

atento bs muitas promoções que
acontecem em nosso meio. A meia
boca o povo começa a murmurar

das verbas corremes, abertas, em

dólares, polpudas e inesgotáveis,
correm pelos meios de comuni­
cação (Ws, jornais, revistas,
etc.), que mostram aos olhos de
todos que são pouquissimas as Ci­
dades que podem promover tanto
e com tanta agressão, nesses tem­
pos bicudos e de cintos apertados.

As inauguraticas disfarça­
das, comemorativas e outras nem

tanto, mas com o mesmo objetivo
de driblar as leis que regem a,

matéria estão sendo rastreadas,
para se descobrir oprincipio mile­
nar da multiplicação monetária
que.fatta em tantas mesas famin­
tas e sobra nas que dispetI$am o

vilmetal, pelo óbvio ululante.
Claro que esses dinheiros

não provém do tráfego de drogas,
nem são dólares aquecidos do
sub-mundo...

E há quem nos escreve e

pede para esclarecer. Como
também não sabemos, deixamos,
nó ar duas intertogações para se­

rem respondidas:
QUEM PAGA?­

QClEM CONTROLA?
Esse murmúrio nos faz

lembrar as venturas e desventuras
de ZecaDiabo e sua gente na ter­

ra de ODORICO, o bem amado.
Nezinho do legue sempre descon­
fiadO, numa cena da novela, vê o

povo se aglomerando diante da
Academia Sucupirana de Letras,
iluminada para a festa de posse
do prefeito. Zuzinha reconhece
ODORICO, que vem a cavalo,
fardão verde de botões dourados,
chapéu de bico e dragonas, um à

Não deverá haver chapa
concorrente além da formada pe­
la comissão executiva provisória.

Presidente: José Benedito
de Campos - Secretário Balduí­
no Raulino - membros Maure­
lio Maurer e Eraldo Muller, de­
vendo a estes serem acrescidos
outros nomes atendendo os dis­
positivos da Justiça Eleitoral.

Serão eleitos, 21 membros
efetivos, 7 suplentes, 1 delegado
do partido para o Estado e 1 s:u- '

plente de delegado.
Na pauta: a presença de.

autoridades do partido no estado
e a homenagem que será presta-

.Movimentos políticos da semana
bro.candidato a vice na sua chapa, Vasel

afirmou que: a decisão dc:verá ser

tomada pelos partidos que fazem a

chamada "Aliança por uma Nova Ja­

raguá".

o deputado Durval Vasel,
candidato à sucessão Municipal pelo
PTB estará neste final de semana em

Jaraguá do Sul com uma pitada a­

mais no tempero político da cidade: .

a convenção do partido no domingo.
Com pouco mais de 45 diªs o

pirtido conseguiu mais de 500 filia­
dos, o, que segundo Vasel, dernons- '

tra que a proposta do Trabalhismo
no 3° município do Estado vem gran­
jeando simpatizantes a cada dia que
passa.

Questionado à respeito do

I

OUTROS PARTIDOS
De uns dias para cá é peque­

na a movimentação nos demais par­
tidos existentes em Jaraguä do Sul,
ou pelo menos estão trabalhando à
mineira, se é que estão.

O que mais se movimentou
até o presente momento, mas quede
repente deu uma estacada é o PSDB,
que ainda não definiu se adere a

uma coligação ou lança candidatura
pröpría,

NOSBASIIDORFS
Já as suposições nos bastido­

res passam por vários aspectos,
porém, todos são unânimes ao afir­
marem que o candidato a vice na

chapa de Vasel deverá ser capaz de
promover ainda mais, a união de to­

dos visando o pleito de 3 de Outu-

Cargos de confiança: "Se
não andar na linha dança"

duíno Rauli�o foi mais longe ao

afirmar: � Para quem, como o pre­
feito prega a moralidade no serviço
público, esta atitude não reflete a'
realidade das coisas, a teoria é uma,
a prática outra.

Ouvindo os vereadores do le­

gislativo jaraguaense, pais e alunos
da Escola Alberto Bauer, além de
membros e lideranças da comunida­
de, entre elas Renhia Rosa, mãe de
aluno no Alberto Bauer que não

conseguia esconder sua indignação
com os fatos, afirmando: "Eles estão

pensando no partido e esquecendo
as pessoas, mas nós lembraremos
apenas das pessoas na hora de votar.

de., que não somos capazes de agir
sozinhos e por traz existeJ;ri manipu­
ladores",

Na Tribuna Livre, maís um

fato veio à tona: o vereador Baldui­
no Rautino, hoje no PTB, anunciava:
"pela portaria 47/92 fui colocado em

disponibilidade, sein prejuízo dos
vencimentos, pelo prefeito munici­
pal.

Da escola Alberto Bauer à
&cola Cristina Marcatto.

Das ruas de Jaraguá do Sul
pira a Câmara de Vereadores.

Assim caminha o episódio
"Ca� de Confiança" nas mãos do

, prefeito municipal Ivo Konett. .

Os alunos acompanhados de
pais estiveram na sessão da Câmara
de Vereadores.

Na última segunda
"

feira,
atentos à leitura da carta enviada ao

l.egislativo assinada por pais e alu­
nos com algumas afirmações: ...de
que "o prefeito fez chantagem finan­
ceirà... ficamos diante da população
como mal-educades e sem capacida-

Para o vereador, tal fato, é
inaceitävel. Alegou ainda que en­

trará na justiça questionando a lega­
lidade da portaria, mesmo porque
não pediu tal afastamento e a desin­
compatibilização conforme determi­
nação do T.S.E. (Tribunal Superior
Eleitoral) tem prazo de 3 meses Bal-

RESTIURINTE
----------------

1II111RI

Jaraguá à vista Parabeniza a todas asMÃEs no
seu dia t: faz um convite para

o almaço apartir das 11h3Omin,
com um variado buf/et.

,

Reservas
'

Fone 72-3121

Tem gente qyerendo saber: por
ordem de quem um clube de munici­
pio vizinho foi agraciado com vários
metros duelapara alambrado.

'

Detalhe: pagos.pela 1(UI1Iicipti­
lidade de laraguá do Sul.

XXXX�����tt���x�
Os secretários não' falam com

o "chefe'� mas resmungam em voz al­
ta epelo visto deprop6sito:

- Tem um que trabalha no
m4xiin0, 2 horaspor dia e seu salllrio
mensal é igual aos demais que cum­

'JI#'MI o expedibrte normal.
Quem explica a regalia??
x��x�XXtxx�xx�x�
Transeuntes reclamam: onde é

tple foram parar as lâmpadas da ci-
.elOvia?? '

É um verdadeiro breu.
.

Outros festejam: graçOf ao

deSCUido tem espaço' pra tudo: de

ataques e abordagens sexuais, passa
pela venda de drogas e até cantinha
selecionadopara o consumo (com di­
reito aprovador)

, E só escolher.
��tX�X�xxxxxxxxr

Por falar em iluminoção: en­
traram com ação na justiça argiUndo
a inconstitucionalidade da cobrança

.

da TlP - Taxa de Iluminação Públi­
ca. Quem retebe estes valores?? Pa­
rabéns aos estagiários Qsni MüDer
lúnior e Margrit MarquardJ sob os

cuidados do causldico Fabricio Dela­
justino BrbOsa. Idéia üuminado.

xxX����XXtX��X��

'Leram - com endereço certo:

Estatuto da Criança e do Adolescen­
te, artigo 16, inciso lI, sobre os direitos
da cnança.

E que andaram dizendo em

alto e bom som - você não pode fa-

lar porque ainda I tutelada. Verda­
deira,verbolTéia. Coisas de Prefeitos.

xx�x�rxxxxrxxxxx

Napolitica: o vice-de cá só sai
se o de lá sair primeiro. Tem famtlia
que jura que do lado de cá é rabo de

foguete que ninguém quer segurar. 'Ve­
reador vai além: se estivesse bom nin­

guém me chamaria.•. TUBOS SANTA
·HELENA LTDA.xxx.xxxxxx.xxxxxxx

Comentário de estudioso: Lt
nesta semana um livro retratando a

Roma antiga no início da Cristianis­

mo, em tomo de 150 a iso anosD.C.
O "César" da época além de

perverso ao extremo, perseguia, desti­
tuia o perseguido de todos os títulos e

ai além, numa crueldade indescruivel.
Tinha o apelido de "Caracala",

Alguém distraído perguntou:
aqui em Santa Catarina?? Onde??

Divisão de concreto (tubos e artefatos de
concreto).

R. JOinville, 1.016 - Fone: 72-1101
Divisão de Plásticos (tubos de PVC - eletrodutosl

linha esgoto - tubos de polietilenolmangueira
preta).

R.Bernardo Dornbusch, 858 - Fons: 72-3025
,

Escrit6rio Geral
-

R. Cei. Procópio Gomes, 99'_ Fone: 72-fXJ66

II

II

o .melhor Carro Usado da região
ESCORT GL, AZul MetáUco/89
DEL REY GHIA, Dourado Metálico/88
IPANEMA SLE, Prata Metálico/90

DEL REY L, Ve!d�Metálicoj87
I

FIAT PRÊMIO S, Verde Metálico/88
MARA]Ó SE, Branco/87

ESCORT XR3, Branco/89
SANTANA CL, AzulMetálico/87
ESCORT L, Vermelho/90

Av. Mal. Deodoro da Fonseca. 158
Fone 72-1777 - Jaraguá do Su: - SC

,-=,�=�=-,,= l�-�'
�--�----��----------

:.�;j
l

------
Moretti, Jordan & CiL Ltda. I'
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Município.substituí
diretoras exoneradas

\
.

Jaraguá do Sul - o pre­
feito cumpriu sua determi­
nação e já substituiu as direto­
ras exoneradas das escolas
municipais Cristina Marcatto e

Aberto Bauer, - Marister Ba­
tistte Raulino e Silvia Mafez­
zolli Piazera, demitidas por
motivo político. O novo diretor
da "Alberto Bauer" é Francis­
co Deretti, que atuava na esco­

la como orientador educacional
e pedagógico, ele foi eleito por
aclamação, tem a aceitação de
alunos, pais e professores. Já
para a Escola Cristina Marcar­
to não houve consenso e nem

quórum para a indicação de

um novo nome à direção. A di­
retora acabou sendo nomeada
pelo prefeito Konen, ela é Vir­
ginia Inês Maier professora da
escola.

Francisco Deretti, o novo

diretor da "Alberto Bauer"
admite que não preencher a la­
ClJBa formadacom a exoneração
de Sílvia Piazera. "Ela tinha
seis anos de bom trabalho e eu

estou começando a me inteirar
das responsabilidades do car­

go", diz. Deretti, contudo,
promete continuar o trabalho
da diretora exonerada, "sem-

.

pre em pról da educação da
Comunidade" .

Já a diretora nomeada
Virginia Maier - que disputa­
va com outros três nomes a in­
dicação ao cargo - também
promete trabalhar em nome de
toda a equipe. "o objetivo é
persistir no trabalho da Maris­
ter, atuando em pról da edu­
cação", garante.

A indigna�o das comu­

nidades abrangtdas por estes
estabelecimentos, porém ainda '

persiste. Já que o prefeito exo­

nerou duas diretoras que de­
senvolviam um bom trabalho e

eram bem quistas por pais,
alunos e professores. '

Gangue de menores ataca em Jaraguá
J� do s.ai - o problema

do menor em Jarllguá do Sul vem se

tomando mais sérip a elida dila que
passa diante da im�ibilidade da

ação poliFiaJ, que tem se limitado a es­

.cJa..ecef f"rtos pratiClldos por estes

menores. Uma gangue de 4 adplescen­
tes vem colecionando a"d4ci!!S sem

que nada de concreto seja feitO para
cOibir tais abusp,s: F.P. 17 anps, O.R.
16 anos, S.RS. 16 anos e M.M. 17

,

anos, este Qltimo Uaer da qlJlldrilha.
Algu� sio acobertados pelos

pais, outros já ��ralll a separação
destes porque um. das partes IX>llcor­
dava COm o delit6 e até mjes são es­

panclldllS em nome da inimputabilida-
de, incorporam-se a lista.

.

Em pequeno espaço de tempo
furtaram: 1 aparelho compact Disc La­
ser e 1 vídeO C!usete Pbilips, 1 rádio
relogio, 1 bicicleta Montain-Bike, 1 fu­
radeira ßoI;ch, garellis, 2 motos honda
1lS, 4 bicicletas relJlininas, 1 espingar­
da de pressão, !llém de roupas, moehi­
las e talões de cheques, O roubo dllS
Oarellis comCÇll por J!lraguá do Sul,
Barril Velha e'Joinville, sendo que a

uuiioria já foram teC!Jperadas e entre­

pes aOS se� proprietáriPs,2 carcaças
foram encontradas no tl!n!lo !lo Rio
Itapocl! e Um!! outra está na Delegacia
de Policia toda desmolliada.

Ao furtarem um talão de ehe-

�������������������
�w�w�w�v�wwwwwwwww�

ques os menores ptoCUram levar junto
a identidade da, vítima, a q",al apõem
foto de um deles e se passam pelo titu-
lar.

'

Várj,os comercianteS de Jaraguá
do Sul já fora!ll lesados com cheques
que variam de 150 a'280 mil cruzeiros.
Sepndo informações do comissário
Zocatelli, os menores estio armados
com no mínimo um revólver calibre 38
e no feriado da páscoa efetuaram vá-

, rios disparos no,bairro Nereu Ramos.
Outra desconfiança da Polícia é

de que por traz dos menores eXÍ$ta um
mentor, maior de idade, que vem ser­

vindo de receptador pal'!l os objetos
furtados, bem como fazendo uso dos

talões'de cheques roubados.

Juízde Pàz aposenta-se
Lemos no Diário Oficial

-de 15-04-1992 o ato de aposenta­
doria do cidadão HENRIQUE
WOLF que foi Juiz de paz da
Comarca de Jaraguá do Sul - 10

Distrito, durante 32 anos, substi­
tuindo o então Juiz de Paz, ci­
dadão Waldemar Rau.

A sua designação' se deu

pelo governador Henberto Hülse
e tomou posse perante o dr.

Ayres Gama Ferreira de Mello,
Juiz de Direito da Comarca de
Jaraguá do Sul.

Descendente de.ímígrantes
austríacos, seu pai era Antonio

Wolf, que veio em companhia de
seu pai Georg Wolf, estabele­
cendo-se na região de Garíbaldi,
neste município, desenvolvendo

. florescente atividade agropecuá�.

ria e comercial,' que foi tocado
maís tarde pelos filhos Fidelis,
Henrique eBruno Oá falecido).

Henrique Wolf, além de

empresário, dedicou-se a ativi-
.

dade política, sendo vereador na
legíslatura de 1964.e ocupando
inúmeros cargos na mesa e nas

comissões, sócios da firmá Wolf

Irmãos, de Ganbaldi, do Posto
Wolf, hoje da firma Moretti &
Jordan Ltda., da Construtora
Hewokra e um dos diretores da
Irmãos -Bmmendoeríert, S/A.,
revendedora de automóveis da!
linha chevrolet, Ao cidadão
HENRIQUE WOLF apresen­
tamos nossos cumprimentos por
ter alcançado a sua aposentado­
ria; podendo, agora, dedicar-se a

outras atividades que o seu di-

namismo exige, porque não é
homem de ficar parado. Pa.
rabéns!

.

-

EDITAL
SERGIO KuMEKOWSKl-R: JOSENARLOCK - NESTA;
VALDEMAR lNOCENCIO ME-R: JOAO WIEST 2271 -

NESTA;
VANDERLEI ISIDORO-R: EPrrACIO PESSOA--H36 -

NESTA;

ÁUREAM()LLER GRUBBA, Tabeliã e Oficial de Títulos
da Comarca de laragu4 do Su� Estado äe Santa Catarina,
na forma da Lei etc.

Faz saber a todos qIIanto qte edital virem que se

acham neste cqn6riopara Protesto os Títulos contra:
ALCIDES CARDOSO E OU DAURA L S CARDOSO-R:
MAL DEODORO �SS -APTO. 302 - NESTA;
AVEliNO WOLF-ESTRADA PEDRA DE AMOLAR
S�-N�T� . ,

BERTOLDO HlNSCHlNG -ANOBOM - CORUPA;
CONF HA!LElNDRE LTDA-R: 601 SjNR - rrAPOCU­
ZlNHO - NESTA;
EVALDO BETONI-R: AV SANI'A CATARINA 1S4S -

NE$_TA;
lOAD IAC/ PEREIRA-R: ALBERTO DARIUS 123 - co-

RUPÁ;
-

E, como os ditos devedores não foram encotrados ou
se recusaram a aceitar a devida intimação, faz por in­
termédio dp presellle edita� para que os mesmos compare­
�am neste Cart6rio na Rua: Artbur MÜller..' 7� no prazo da .

Lei, a fim de liquidar o seu débito, ou então dar razãopor­
que não o faz, sob a pena de serem os referidosprotestodos
114 forma da Le4 etc.

laraguá do Sul, 05 demaio de 1992.
ÁUREA MOLLER GRUBBA - T41JEL/ÃE
OFICIAL DE PROTBSTODE tITULOS.

Página 4

, CASÀS
.

fi Casa São Luiz Gonzaga - Alvenaria 120m2
5.000.000,00

.

-

'

Casa (Ponto Comercial) - Roberto Ziemano At,
5Oin2 Cr$ 87.000.000
Casa Roa Dona Matilde (Vila Baependi) 120m2 Cr$

.

7.000.000,00
.

APARTAMENTOS
EdUldo MaraJ6 - 85m2 Cr$ 38;000 .000
Edifldo Atenas - 278m2 Cr$ •••••••'........ 1

LOTES/l'ERRENOS/CHÁCARAS
Lote VIla Rau - 8161nl(esquina) Cr$ 15.000.000
Lote Pma Piçarras - 324m2 Cr$ 3.000.000

.

. Terreno Rua Epltacio Pessoa -1.780m2 Cr$
I 60.000.000,00 .

I TerrenoRua Venando da SOva Porto -1.700m2 C�
I 60.000.000,00, .'
I Teft'eDO VIla Lalau - 900m2 Cr$ 12.000.000
I Terreno Roberto Ziemann - 1.000m2
I 39.000.000;00
I Terreno Roa Proc6pio G. 4.000m2/casa
I UOm2 Cr$ 150.000.000

. Terreno Rua Domingos da Nova - 971m2 . Cr$
7.000.000,00

Tenmo Rua Angelo RubiDi - 1.519ml esquina Cr$
.000.000,00 .

.

Terreno Rua. Roberto Ziemann· - 1.345m2 esqul-
na

' Cr$ 52.000.000
Terreno RuaJoão J. A1roso -1.093m2 esquina Cr$
56.000.000,00
Terreno Loteamento Amizade - 450m2
7.500.000,00

,

Terreno Rua Marina Frutuoso '- 1.960m2
75.000.000,00
Terreno Estrada Dha da Figueira - 13.832,00m2 Cr$
31.000.000,00

.

Terrenos Rua José Stulzer - Pr6x. Baependi/Cà-,
da Cr$ 20.000.000, .

Chácara BaIrro Amizade - 39.13604 Cr$
89.800.000,00

LOTES FINANCIADOS
Loteamento Uodoro Rodrigues - Vila.Rau
8.000.000,00
Loteamento Ana Paula II - Jaraguá Esquerdo
8.600.000,00
Loteamento. Glovani Mânfrlni - Bairro São
Luiz Cr$ 10.900.000,00 .

Loteamento S. Crist6vão II - Bairro Amizade Cr$
8.600.000,00
Loteamento Acapulco - Praia de Piçarras Cr$
.300.000;00

CONDOMINIO FECHADO ICondominlo das Azaleias - 630m2 Cr$ 32.�.OOO,OO
Condominio das Azaleias - 778m2 Cr$ 31.800.000,00
Condominio das Azaleias - 930m2 Cr$ 35.500.000,00
Condominio das Azaleias - 974m2 Cr$ 35.500.000,00
Condominio das Azaleias - 1.018m2 Cr$
.500.000,00

Preços váUdos até 30.05.92•

i
I
I
1
I
L _
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Faça sua

assinatura
por telefone
72-3363

Jaraguá do Sul, 9 a 15 de maio de ]. 992
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Weg propõe redução
de jornada e salários

Jaraguá 'do Sul - A Wçg
propôs na semana passada a redução
da jornada de trabalho para manter

o seu quadro de pessoal. "Não inte-
•

ressa aos nossos colaboradores, nem
.

a empresa e tampouco ao Sindicato

a demissão'em massa - disse Décio

da Silva, Presidente Executivo da

Weg - iniciamos a negociação com

o objetivo comum de manter o em­

prego, pois ein abril. tivemos, em

média, 60% de ociosidade".
Para enfren tar a forte re­

cessão, a Weg vem adotando medi­

das Para evitar demissões. Primeiro

optou por um programa construtivo

de ocupação do tempo, através de
treinamento e desenvolvimento pro­
fissional, com mais de 100 mil horas

de treinamento nas áreas IJe pro­
dução. Depois concedeu a anteci­

pação de férias coletivas de 10 dias

em duas turmas. Agora propõe a re­

dução de 25% da jornada de traba­

lho.
"Vivemos momentos difíceis,

mas estamos desenvolvendo todos os

esforços para evitar o pior que é o

desemprego, pois também provoca­
ria problemas 'sociais na comunida­

de", afirma Décio da Silva, infor­
mando que a We� continua nego-

ciando com o Sindicato a redução de

jornada.
Bscíarecendo as colocações

do Sindicato dos Metalúrgicos, Dé­
cio da Silva garante que os investi­
mentos nas novas empresas da Weg
nos Estados Unidos.e Europa são ir-­
relevantes "pois não são fábricas,
mas escritórios de serviços de pré e

pös venda, que fazem parte da es­

tratégia de ampliar a nossa partici­
pação no mercado internacional, o
que tomará a empresa menos sensí­
vel às oscilações do mercado inter­
nou.

Quanto aos investimentos na

nova fundição em Guaramirim, Dé­
cio da Silva explica que '0 objetivo da

Weg sempre foi de investir na pro­
dução para ser mais competitiva,
com maiõr qualidade e aumento da

produtividade, gerando inclusive vá­
rios empregos, "são investimentos

seletivos, com retomo garantido e

que colocam a Weg em níveis inter­
nacionais de qualidade e produtivi­
dade", analisa.

A Weg mantém o Programa
de Qualidade e Produtividade. con­
forme o estabelecido, com o objetivo
de reduzir os desperdícios, implantar
as normas ISO 9000 e dobrar o lu-

cro, além das 1.500 metas levantadas

pelos próprios colaboradores.
"Nossos balanços foram pu­

blicados e são acessíveis a qualquer
pessoa, a Weg é uma empresa de ca­

pital aberto", frisa Décio da Silva.

.

O objetivo de distribuir o lu-
cro não foi possível, pois "os retiexos
de um, mercado recessivo, a'liado à
inflação acentuada, juros elevados e

.

os efeitos da correção monetária, in­
fluíram diretamente no resultado da

empresa, levando a um prejuízo no

exercício de 1991", afirma o Presi­
dente Executivo da Weg.

Conforme a assessoria de im­

prensa do grupo o prejuízo do
exercício de 91 foi de Cr$ 8,5 bi­

lhões, a valores de 31 de dezembro
do ano passado. Este déficit, segun­
do a mesma fonte, foi ocasionado

pela estagnação do mercado de bens
e capitais que refreou os investimen­
tos. A crise econômica provocou
grave retração no consumo. O mer­

cado de eletrodomésticos não reagiu
e a Weg tem grande dependência
desta fatia do mercado, pois fabrica

pequenos motores para eletro­
domésticos da "linha branca". E se

não há saída, não há retomo, com­
pleta a fonte.

Direção do Sindicato vê contradições na proposta
Jaraguá do Sul - Em menos

de dois anos as empresas do Grupo
Weg em Jaraguá do Sul apresentam
pela segunda vez ao Sindicato dos

Metalúrgicos da cidade pedido de .

redução de salário e de jornada de
trabalho em 25%, envolvendo cerca

de 6 mil trabalhadores.
A reivindicação patronal apa­

nhou de surpresa os dirigentes sindi­
cais da categoria proãssíonal, ligados

.

à cur, na medida em que os traba­
lhadores acabaram de voltai" de fé­
rias coletivas antecipadas de dez
dias, concedidas sob o argumento de

diminuição das vendas.
A tentativa da empresa de ver

reduzida o salário de seus emprega­
dos acontece no mesmo momento
em que' negocia com a sindicato a

parcelamento do reajuste salarial do
quadrimestre, marcado para maio e

que ficaria em 76%. Entendimentos
,preliminares mantidos no dia 29 de
abril teria resolvido a questão com

reajustamentos de 15% para abril,
30% para maia e 18% para junho,
para tados os salários indistintamen-
te.

.

Segunda a direção da sindica­
to das trabalhadores, deve estar
acontecendo um sério problema de

administração 'e gerenciamento de
recursos financeiros nas empresas da
conglomerado WEG. "Ou do con­
trário a proposta de redução salarial
é. �ruto de má-fé, uma vez que a par­
Ilc.'paçãa dos empregados nos lucros
fOI prometida na ano de 91 e negada
no fim do ano. No início de 92 foi
mais Uma vez feita a promessa de di-

'

visão de lucros em duas parcelas, na
mesma época' dos acionistas, e até

agora nada". No mesmo período o

, grupo investiu 12 milhões de dólares
na 'fundição em Guaramirim, insta­
lou uma filial da Weg Motores nos

Estados Unidos e alardeia investi­
mentos para a Europa, adquiriu 13%
do capital social da Marisol S/A, fa­
turou 320 milhões de dólares em 90,
com lucro de 6 milhões e meio de

dólares, exportou em 91 35 milhões
de dólares e espera exportar em 92
mais de 40 milhões de dólares, apre­
senta investimentos na ano de 91 de
25 milhões de dólares, e por fim, já
organizou algumas dezenas de traba­
lhadores que farão horas extras nos

dias 1a, 2 e 3 de maio próximos nos

parques fabris de Jaraggá do Sul.
De acordo com declarações

do diretor de Negociação Coletiva
do Sindicato, Nereu Zappelini, estes
números indicam que a direção sin­
dical não assinará qualquer acordo
de redução salarial, ''porque a histó­
ria da empresa é contraditória com o

pedido, ficando claro o objetivo da
empregadora de lucrar com o acha­
tamento ainda maior dos salários, se

.

isto fosse possível".
Demonstra ainda o dirigente

que o .salária médio da categoria é
de 610 mil cruzeiros mensais, ficando
muita longe do salário mínimo do

DlEESE.

SEM ACORDO

Falando à imprensa no dia de

ontem o presidente do sindicato Jair
Mussinato externou sua preocupação
com o comportamento da empresa,
afirmando que nenhum acordo será
assinado para reduzir salários, e que
será "exigida a abertura da contabili­
dade do grupo Weg, para que pos­
sam os trabalhadores conhecer a

realidade da situação atual das em­

presas.
"Porque sempre e só a Weg

insiste na redução salarial", indaga a

sindicalista. "Será que a recessão só

atinge a eles?"completa Mussinato.
Na mesma oportunidade de­

clarou o assessor jurídica do sindica­
to, advogado Chico Lessa", que pa­
ra início de conversa a empresa deve
comprovar seu estado de crise, con­
forme a Lei nO 4.923/65, o que signi­
fica abrir seus livros à entidade sin­
dical, porque não é possível negociar
com simJ'les alegações patronais".

E preciso neste caso organi­
zar um fórum de discussão com os

sindicatos representativos dos me­

talürgicos de Jaraguá (Weg Motores,
Weg Acionamentos, Weg Máquinas,
Weg Florestal e Weg S/A), Blume­
nau (Weg Transformadores), da

alimentação de Itajaí (Weg Pesca­
dos), automação em Florianópolis,
dos químicos em Guaramirim (Weg
Química) e mecânicos de Joinville
(Fundição em Araquari), que au­

mente o poder de resistência dos
trabalhadores à proposta inaceitável
da empresa, para que se possa desta
forma daqui. por diante encaminhar
reivindicações comuns conclui Chica
Lessa.

OLHO CLíNICO
AMENIDADES

* A nossa campanha para salvarmos da falência
nOS$OS hospitais, tem repercutido favoravelmente junto dos

empresários com o qual entramos em contato e da comu-

nidade em geral. .

* Fizeram pane da última reunião da diretoria 40
AMIS os diretores dos dois hospitais, onde discutimos os

problemas hospitalares.
* A Comissão .Municipai de Saúde, em 30/4/92,

aprovou por unanimidade a campanha para salvação de

nossos hospitais.
* Novos sócios da AMIS - Drs. Renato L. Balbé,

Cássio Fontoura, Margarete P. Moraes, Denise 1. Olmos
- sejam bem-vindos à nossa cidade.

* Dia 9/5/92, das 9:30 às 12:00 horas, realizar-se-á
na AC/IS a Jomadã Jaraguaense de Epilepsia. Será mi­
nistrada pelos Drs. Paulo Bittencourt, Pedro Kowacs e

José Sion Cantos. Direcionada para todos que lidam com

crianças, principalmente os professores das redes pública e

privada de ensino. Será coordenada por Dr. Vicente Caro­

preso e conta com o apoio da AMJS. Entrada livre.
* Dia 15/5/92, às 23:00h, teremos Baile do CPL

(Centro dos Profissionais Liberais), com o conjunto 4ª

Redenção. Convites com a Suely, Dto.'Scheila e Dr. Wal­
ter Falcone. Será no Baependi. Conclamo uma partici­
pação maciça para podermos concluir nossa edificação.
Lembro que nosso CPL é de suma importância nos desti­
nos de Jaraguá do Sul. O mapa das mesas está na FIS/(,
defronte ao Jangadinha.

* Muito útil a palestra do Dr. Jairo Brincas, quando
da realização da 4/J Reunião do Conselho Municipal de
Saúde. Abordado o assunto Entorpecentes. Ele é Presiden­
te da Comissão Estadual de Entorpecentes. Será agilizado
em nossa cidade a abordagem daqueles que já entraram
em contato com drogas.

* Sentimos falta e lamentamos a ausência da repre­
sentimte da SEMBES, na Comissão Municipal de Saúde
- D. Cecilia Konell. É a 4/J reunião que, não contamos

com sua valorosa colaboração. É lamentável, pois já ex­

pusemos por várias vezes, este fato, ao Presidente da Co­
missão, Sr. Amaro Ximenes.

* Usem o Pronto-Socorro, só para casos de Urgên­
cia. Para os demais atendimentosprocure o Posto de Saú­
de.

* Evitem 'a auto-medicação. Sua saúde depende de
você.

Dr.Walter Batista Falcone
Presidente da AMIS.

04/5/92

gente nossa

Jaraguá do Sul

Rua MaL Deodoro, 28
Fone: (0473) 72-0346/72-0866

CHURRASCARIA

COSTElÄO
Buffet de Frios com 12 variedades de saladas, Buffet de Quentes com

8 variedades de pratos quentes, Buffet de Sobremesas com 10
variedades e mais Rodízio com 12 variedades de carne.

Tudo isso por apenas Cr$ 4.700,00
(somente duranteo mês de maio)

Vá e confira .

Rua Heinrich Augusto Lessmann, 197
. (ao lado do DG da Weg)
Fone: (0473) 72-3539

ESPETO CORRIDO COM BUFFET

Jaraguá do Sul, 9 a15 de maio de 1.992 Página5
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Faça sua
reserva de

�
passagem,

I Hotel e
translado e

curta
intensamente
suas férias.

ßeBera4
CALCADOS

Av. Mal. Deodoro, 319
Fone: 72-3985

CALçADOS PARA
TODA A ,FAMÍLIA

Av. Mal. Deodoro, 183
Fone: 72;.3585

;�
;

I

\7I�}
I'

VARIG:
72-0091

.'CORREIO
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II OMELHOR
NEGÓCIO

FONE: 72-0363

Pedidos
Tel/Fax

0473/72-0589

E ETRODOMÊSTICOS Rua Marechal Deodoro, 601- Fone: 72-2689 -

'

Jaraguä do Sul.

I'

I

Já tem marido de cabelo em pé
com a proximidade da II' Noite do
Ti-ti-ti que será realizada no próximo
dia 22 de maio, no Clube Atlético

Baependi. Nesta ocasião o "clube da
.Iulutinha" sé reúne e cerra as entra- ,

das para homens. A II Noite do Ti-ti- .

ti promove repetir o sucesso do 0110

passado, concentrando centenas de
mulheres para um jantar dançante e

café beneficente com várias,atrações,
como shows e dublagens.Como novi­
dade, Sônia Marcatto, presidente da
Ação Social que promove o aconte­

cimento, anuncia a premiação com

troféu do grupo mais criativo. Várias
turmas já preparam trajes uniformi­
zados. O mulherio está no maior al­

voroço. Aguardem mais detalhes...
'

Aniversariantes
Xirus no Amizade

O renomado' conjunto "Os Xi­
rus" anima o baile-marcado para o

dia 16 de maio na Sociedade Amiza­
de, que sempre promove grandes bai­
les. Para o evento é esperado um

granâepúblico. Aliás, vale a pena res­

saltar que o Amizade é sempre elo­

giado pela sua organização intema.
Vale conferir!

Mostra de Fotografias

A direção Regional do Serviço
Social da.Indústria e o Centro de Ati­
vidades do Sesi em Jaraguá do Sul

promovem de 14 a 16/05uma "Mos­
tra de Fotograflas Submarinas" de
autoria' do fotógrafo e mergulhador
Baeter Nagib Elias. O horário de er­

posição é das 8:00 às 11:00 e das
14:00 às 17:00. A exposição mostra

sensibilidade e talento. Um bom pro­
gramapara quem gosta de arte.

Noite do Ti-ti-ti

e
Boa
Sorte

Dia 09/5 - Mariana Murara,
Anélia Enke Karsten, Gregório Müller,
em' Corupá, Canisio Marcos Zimmer­
mann, Mansa Marlene Holler, Celso
Orlando Pirmann, Vzviane rKrause,
Adernar Blank, Rafael Pigozzy, em Flo­
rianópolis, Nilise Jeanice Corrêa e Dr.
lrineu Passold.

Dia 10/5 - Ana Panstein. Ani­
ta Uppinski Karsten, Daniel Costa AI­
I'eS,.Maria J. Hansen, Antonio Senwar­
tz, Simone Karan, em Curitiba, Antenor.
Gonzaga dos Santos, Guilherme Hrus­
chl«l, Juliana Lazzaris, Charles Andrey
Tomaselli e Simone Karan, em Curiti­
ba.

Dia 11/5 - Marian Mahnke·
Hensche� Anita Buerger, José Carlos
Gesser, em Concórdia, Zilda Scbmõc­
kel; em Curitiba, Luís Célio Brugnago e

JoséAlbus Neto.
Dia 12/5 - Maria Mayer, José

Peters, Mário Roters, Werner Meier, no
Rio de Janeiro, Alzira Wolf Raduenz;
Cláudia Daniele Ristow, Harry Porath;
Izabel M. Schaldach, Marco Antônio
Roennau, em Campo Bom (RS), Adol­
fo Marschall, em Corupá, Magda da
Sih'a Rau eAna Ceemo Pis/ce.

Dia 13/5 - Dra. Zilá Rodri­
gues Leite, em Itaperuna (RI), Alfonso
Bum, WaldemarAntonio Vase� Adélia
Gascho Schwanz, Solange Duarte .

Bunn, João Mannrich, em Atalanta

* Exibindo elegância
a esteticista
Maria José.

, . ;1(� ..._,m]'@íMl1' BatiLl'ft,. a 'J.-e.o..- �

deTelefones
COMPRA-VENDE-ALUGA

Rua WalterBreithaupt, 92 (defronte ao
Beira Rio Clube de Campo)
Fone _(0473) 72-2598
Jaraguâ doSul- SC

CLíNICA VETERINÁRIA
, SCHWElTZER

Dr. Waldemar Schweitzer
Clinica de pequenos e grandes animais,

cirurgias, vacinaçês, raio .\', internamentos e

boutique . R. joinville, /./78 (em frente ao

Sup . Breithaupt) .: Fone: 72-3268
Jaraguá do Sul - SC

I

Fogões, refrigeradores, freezers, aspiradores,
televisores, Toda linha Arno e Faet.
Os únicos em Jaraguä trabalhando

exclusivamente com eletrodomésticos. Venham
conferir nossos preços

Página 6 Jaraguá do Sul, 90
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Vilas Lenzi e Nova Brasília,
ramos que dão bons frutos.

A movimentada Rua João

Planinschek, da, Nova Brasília
A tua João Planinschek, a principal

, e mals movimentada artéria da Vila Nova
f B1TJSllia, em determinadas horas, do dla
,
recebe um movimento tão intenso de vel­

;

culos que, muitos moradores dalt acham
,

que ela deveria passar a ser mão única,
; paramelhordesafogo do trânsito. Se a idéia
for aprovada pelas autoridades competen- .

tes, teriamos assim a primeira tua de um

bairro de Jaraguá do Sul a permitir senti­
do único para o tráfego de veículos. Tal
medida também acabaria por revelar o

potencial de crescimento desta' comunida­

de e até mesmo o crescimento do poder
aquisitivo de seu' povo, se levarmos em

conta que, quanto mais movimento, mais

velculos, quanto 'mais veiculos, mais di­

nheiro. Sinal evidente de que por a/i as

pessoas ganham relativamente bem.
.

A foto não nos mostra a intensida­

de do trânsito da tua João Planinschek;
,

porque ela foi batida num momento não

bem apropriado, um pouco tardio, pois, já
passavam a/�ms minutos-do meio-dia.

Margeando inteiramente os limites da Jaraguá
Centro, a Vila Nova Brasf/ia,diretdmenteligada à Vila
Lenzi; formam em conjunto um bairro não propria­
mente suburbano, uma vez que inexiste uma linha de­
marcatória viva como uma riacho, que as separe do
centro da cidadepropriamente dita.

Assim, esta duas vilas estão diretamente integra­
das à cidade, vivendo com e/a o petpassar agitado dos

dias, semanas, meses e anos, num vai-e-vem constante

de sua gente que não encontra grandes distâncias entre

qs dois pontos, ou seja, cidade e vi/a.
.

As vilas Nova Bras(liajLenzi, unidas, formam
um bairro com bastante vida prôpna: um bom comér­
cio variegado e farto; indústrias com atividades e pro­
duções bastante diversificadas; prestadoras de serviços
de inúmeros setores; destaques como a presença da

Weg L uma potência fabril; Zonta Materiais de Cons­
trução, cujo número de filiais já alcança uma dúzia,
atingindo vários munieipios próximos e até distantes;
abriga umaAPAE que, na condição de ensino especial
é atualmente um estabelecimento exemplar em todo o

pais.
.

Mesmo assim, além da presença de dezenas e

dezenas de indústrias; de prestadoras de serviços; de
um comércio relativamente intenso, Nova Brasüia e Vi­
la Lenzi são bairros nitidamente residenciais, com uma

população dilatada, centenas de famüias, operários e

operárias quase que na sua totalidade. Abrigam muitas

crianças, o que representa o caminho aberto para o seu

maior crescimento num futuro nãomuito distante.

- Em se falando de Administração Municipal
.

com relação aos bairrosNova Brasília e Lenzi, pode­
remos afirmar que são comunidades realmente bem
cuidadas, com quase todas as tuas pavimentadas, 0/­
gumas até em execução. Aparentemente parece que está
tudo bem, sem criticas a se fazer:

._" :
,_..-/

.

•

Padre Alberto Jacobs, a rua
principal da Vila Lenzi

A rua Padre Alberto Iacobs, a

mais importante da Vila Lenti, carac­
teriza-se por ser quase que exclusiva­
mente comercial em toda a sua ex­

tensão. Ali, cada casa, cada porta,
cada prédio. abriga uma atividade de
comércio, oferecendo aos moradores
do bairro uma enorme variedade de
attig.os, em condições de suprir as

mais variadas necessidades do con­

sumidor: Entrecortada de laterais em

ambos os lados, estas, na sua maioria
são mistas, ou seja, comerciais e resi-

denciais, contendo inclusive algumas
indústrias depequenoporte.

Paralelas à Padre Alberto Ja­
cobs, correm também duas importan­
tes vias públicas por tada extensão da
Vila Lenzi. No sentido centro/vila,
pelo lado Sul, a rua Maria Ubelina da
Silva epelo lado Norte, margeando os
trilhos da Estrada de Ferro, a rua
Venãncio da Silva Porto, tambêmpo­
pularmenie conhecida como a "rua
da Weg". "

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Jaraguá tem o seu centro de
apoio à criança e ao adolescente
o Centro Municipal de Apoioã Criança

e ao Adolescente - o CEMACA - funciona nes­

ta cidade desde agosto de 1990. Ele surgiu pela
iniciativa da atual administração municipal,
atra� da Secretaria de Bem-Estar Social que
desenvolve, como prioridade de seu trabalho,
todas as atenções e apoio à criança e ao adoles­
cente, íntegrando-os ao ambiente e ao meio, da
,forma mais ._adequada às suas necessidades de

desenvolvimento integral.
O objetivo básico do CEMACA é o de

preparar os alunos. tornando-os aptos a enfren­
tarem as demandas do meio onde vivem, às

exigências sociais, de estudo e de trabalho e

com isto permitir um melhor entrosamento na

comunidade. Trata-se de um trabalho de cola­

boração para que os alunos percebam suas difi­
culdades pessoais e assim possam minimizá-Ias
ou remediá-las, possibilitando um desenvolvi­
mento coordenado de suas capacidades,

O CEMACA mantém contatos freqüen­
tes com as escolas regulares onde os alunos es­

tudam, observando aqueles que tem dificulda­
des de aprendizagem. A finalidade não busca as

crianças excepcionais, deficientes, com retar­

damento mental, mas, tão somente aqueles que,
por causas e razões que em parte ainda se des­
conhece, sentem dificuldades no acompanha­
mento de um desenvolvimento psíquico nor­

mal.
A entidade atende crianças e jovens na

faixa etária de 7 a 18 anos e no momento conta

com 37 alunos inscritos. Alí eles permanecem
num período de 5 horas, de segundas a sextas­
feiras e no outro período frequentam as escolas

regulares. Ali eles estudam, praticam esportes,
fazem serviços gerais, fazem artesanato, marce­
naria, olaria, horta e jardinagem e ainda fre­
quentam aulas de catequese. Fazem duas re­

feições diárias e cuidam de sua higiene pessoal.
O CEMACA vem obtendo bons resul­

tados ein sua missão, pois, hoje já existem al­
gumas crianças e adolescentes participando ati­
vamente do mercado de trabalho, desenvolven­
do suas atividades em ritmo normal. O Centro
tem recebido um ótimo apoio de entidades co­
mo a Caixa Econômica Federal, o Banco do
Brasil e da própria Prefeitura, que se prestam a

absorver o trabalho desses adolescentes.
A fim de obter melhores resultados em.

seu trabalho, o CEMACA está procurando cap­
tar o apoio pleno das famílias dessas crianças e

adolescentes,
. organizando' grupos de pais e

promovendo reuniões familiares.

O CEMACA conta com uma equipe de
9 funcionários e um grupo de voluntários que
oferecem catequese, atendimento médico e psi-
cológico.

' .

O CEMACA - Centro Municipal de
Apoio à Criança e ao Adolescente, recebe o
nome de "GEYSON MAYQUEL SCHWAR-

.

IT" e tem atualmente como seu diretor res-

ponsável, o.jovem sr. Sadi Lenzi,
.

Aos metalúrgicos e à comunidade

Juanna
Textil:

A JUANNA TEXTIL LTDA, fun­
dada há exatamente4 anos, no dia 2 de maio
de 1988, manteve-se até agosto do ano pas­
sado na produção de facção para somente

uma empresa de Jaraguá do Sul. Foi a par­
tir daquela data que, rompido o contrato

com a referida empresa, a JUANNA partiu
para a abertura de seus serviços para aten­

dimento �s confecções de malhas de uma

maneira global, atingindo malharias de todo
o Sul do País. E a medida realmente deu

certo, pois hoje a JUANNA TEXTIL conta

com uma enorme clientela.
A JUANNA TEXTIL, sob o coman-

.

supremacia
em

malhas
do de seu proprietário, sr. Alcides Berthol­
di, possui um bom conjunto de teares circu­
lares de concepção moderna, capacitados
para a execução de um trabalho perfeito na

confecção de malhas em algodão, sintéticos
e mistas de vários tipos e estruturas.

A JUAN.NA TEXTIL, cujo nome

(JUANNA), provém das sílabas iniciais dos
, nomes: Junior, Anderson e Ana, (filhos de
Alcides), achá-se instalada em prédio pró­
prio à rua Dona Antonia, 411, às margens
da Vila Nova Brasília, um dos destaques
deste caderno especial,

SALÁRIos - As empresas me­

talUrgicas de Jaraguá do Sul propõem
parcelar o reajuste quâdrimestral (cerca
de 76%) que temos direitoporLei apar­
tir de 1f1 de maio. A resposta do Sindica­
to foi de 20% em abril, 35% em maio e

9% em junhopára todas as faixas sala­
riais, com repasse da inflação todo mês,
A Patronal reluta em aceitar a reposição
mensal.

.

Mas, quer o parcelamento a todo
custo. Entendimentos mantidos no dia

24/04/92 definiu um reajuste de 15%
para abril, 30% paro maio e 18% para
junho, paro todos os salários. No entan­

to, será di/fcil fechar acordo com os pa­
troes simplesmente parcelando o reajuste
sem a cotreçãomensal da inflação.

RÉDUÇÃO NA WEG - No
momento em que se negociava o reajus­
tamento salarial, a Weg surpreendeu a

Diretoria com um pedido de redução de
salários e jomada de trabalho em 25%.
Deve haver um sério problema de admi­
nistração no grnpo Weg, ou do contrário
a proposta de redução salarial é fruto de

má fé. A participação dos empregados
no lucro foi prometida em 91 e 92, e até.
agora nada. Nesse penado a empresa
investiu milhões de dôlares na fundição
de Guaramitim e nas filiais dos Estados
Unidos e Alemanha. Adquiriu parle da
Marisol; teve um lucro de 6 milhões e

meio de dôlares em 90; e exponoú 35
milhões de dotares em 91. Por fim,
mantém trabalhadores fazendo horas a­
tras nas fábricas, apesar de terem volta­
do das félias antecipadas de 10 dias. Pa­
ra a Diretoria do Sindicato nenhum
acordo será assinado paro reduzir salá­
rios, e será exigida a abertura da conta­
bilidade do grupo Weg para que os tra­
balhadores possam conhecer a verdadei­
ra situação da empresa.

ASSEMBLEIA DIA 16 - Essas
questões serão discutidas e encaminha­
das com toda categoria na' assembléia
do dia 16 de maio (sábado], às 9 horas.

- Não à redução de salários!
- Fim do trabalho aos sábados!
- Repasse mensal da inflação!
- Não às demissões!

I
Assembléia dia 16 (Sábado),

às 9 horas, na sede
.

�
Máquinas
Grünpoll:
o zelo pela
qualidade
A empresa MÁQUINAS GRÜN­

POLL Indústria e Comércio Ltda, começou
suas atividades em 1987, no centro da cida­
de de Jaraguá do Sul, à rua João Marcatto,
número 40. Foi somente em janeiro do cor­
rente ano que a firma transferiu suas insta­
lações para local definitivo, em prédio pro­
prio à rua Amazonas, 426, margeando a Vi­
la Nova Brasília. A empresa é dirigida pelo
jovem Rogério Bollauf, tendo como sócio o

sr. Werner SChuster. .

A MÁQUINAS GRÜNPOLL de-

dica-se inteiramente ã produção de má­

quinas industriais, matrizes, moldes, peças
de reposição para máquinas industriais e

consertos em geral. Faz reparos e consertos
em tornos, prensas e ainda produz estrutu­
ras arquitetônicas para estabelecimentos
comerciais.

Nesse J?Críodo em que atua, a MÁ­
QUINAS GRUNPOLL firmou-se com bas­
tante solidez no conceito das firmas que uti­
lizam seus serviços, devido a perfeição dos
mesmos.

Sinta-se bem atendido, na banca da vila
Num sábado, ou mesmo numa se­

gunda-feira, se você não encontrou por
aí um exemplar da última edição do Cor­
reio do Povo, dê uma chegadinha até a

Banca da Vila, rua Padre Alberto Jacobs,
junto ao Posto Cidade. Ali você vai en­
contrar todos os jornais e revistas, além
de artigos de tabacaria com fumos sele­
cionados e uma linha completa de deli­
ciosos sorvetes.

Na' Banca daVila, além de encon­

trar o que você procura, dentro das espe­
cialidades expostas, é claro, há algo mais
que você vai- gostar: é o atendimento, a

atenciosidade que coloca o freguês em

primeiro plano, conquistando-o com

simpatia, para que você volte sempre.
Mesmo que você não seja da Vila,

dê uma voltinha por lá para ficar conhe­
cendo a Banca da Vila, um dos atrativoS
do comércio local e sinta-se cercado das

atenções daquela boa e acolhedora gente .

que em perfeita união de esforços, faz
um pouquinho do progresso de noSSO

município.
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MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

Em 10 de maio de 1976, há 16

anos, ponanto, JAIME DE SOUZA,
então eletricista autônomo e, JOSÉ
GONÇALVES FILHO, trabalhador da

CELESC, resolveram iniciar a fabricação
de postes, nos finais de semana. Dois

anos após, em 1978, como Q mercado de

postes estava muito oscilante, resolveram

partir para a fabricação âe lajes pré-mol­
dadas. Sabia-se que esse produto era

promissor, pois, proporcionava mais van­

tagens ao usuário, no entanto, um detalhe

tomava este inicio diftcil: o hábito pelo
uso de laje maciça. .

Para vencer o embate, Jaime de.

Souza, hoje presidente da Arte Laje dei­

xou a atividade de eletricista para dedi­

car-se integralmente às atividades da em­

presa.

AEXPANSÃO

Em 30 de maio de 1979 a empresa
transferia o seu parque de produção para
espaço mais amplo e prédio com maior

capacidade, adquirindo equipamentos
moismodernos;

em 2 de abril de 1985, oconia o intcio
da diversificação de atividades; ingressan­
do no ramo de componentes de materiais
de construção em geral, instalando a Loja
1, no Baino Nova Brasüia, à rua Expedi-

.

cionárioAntonio Carlos Ferreira, 850. Foi
a arrancada definitiva daARTE LAJE;

em 15 de junho de 1988 a ARTE
LAJE instalava a sua Loja II, na rua

Joinville, peninha da Weg II;
já no ano seguinte, em 1fJ de junho

de 89, a empresa instalava sua Loja III,
desta feita Rara atender à Barra do Rio
Cerro, ruaAngelo Rubini, 1400, próxima à
Ma/wee;

antes disso, em 1(/ de novembro de
1988, aARTE LAJE patenteava o seu no­

vo produto "caixa de luz concretada";
plenamente aprovada, porque trazia mais

vantagens ao cliente;

CORREIO_
I(> <> � c:>" c:»

pios.no ano passado, em 10 de abril de

1991, aARTE LAJE davapor inaugurada
a sua Loja IV; desta feita, na avo José
Teodoro Ribeiro, 1700, na Ilha da Figuei-
ra:

O CliENTE, é a razão de ser da

empresa; é a extenção da empresa; é o

parceiro da empresa.
'

O FORNECEDOR, é fator básico
para o desenvolvimento, dentro do princt­
pio: "ganha/ganha".

A ARTE LAJE tem como filosofia
básica dé seu trabalho, ajudar o cliente na
busca de soluções dos problemas de sua

construção, procurando informar e forne­
cer de fonna .

correta o componente ade­

quado para ·atender às necessidades do

cliente, baseando-se sempre no trinômio:

pequeno, flexlvel, .

e ágil. Para isso, a AR­
TE LAiE procura orientar seus colabora­

dores, incutindo neles os seguintes pnnci-

OS RECURSOS HUMANOS, são

os parceiros para a busca incessante do
melhor desempenho. Disciplina, respeito
mútuo e desempenho formam a base do
sucesso.

Hoje a ARTE LAJE JARAGUÁ
abrange um mercado bastante dilatado,

atendendo, clientes de 20 municfpios que
se integram à região do Vale do Itapocu,
Planalto None e Litoral None de nosso

Estado.

ARTE LAJE JARAGUÁ
Oferecendo soluções em material de construção

O COLABORADOR

A valorização, o bem-estar, a satis­

fação de seus colaboradores, .é uma preo­
cupação constante da ARTE LAiE. Ela
não mede esforços para que aqueles que
ajudama empresa a progredir, se sintam,
realmente bem no seu dia a dia, seja no

trabalho como no lar, seja na plena saúde
de seu corpo quanto de seus [amiliares.
Para isso, ela oferece serviço odontológico
gratuito a eles e aos seus dependentes. Da
mesma forma, garante serviços médicos
também de graça para toda a sua equipe,
utilizando-se de convênios com clinicas

especializadas.
A ARTE LAJE também mantém

convênios com supermercados e [armá­
cias a fim de facilitar aos seus colabora­
dores a aquisição de alimentos e medica­

mentos, para posterior desconto em folha
de pagamento.

Mediante aprovação pela Diretoria,
o colaboradorARTE LAJE pode obter o
auxilio escolar, no valor de 30% do mon­
tante da mensalidade, desde que o curso

frequentado tenha relação com a ativida­
de que ele execute ou que o colaborador

possa vir a desempenhar.
Os objetivos da ARTE LAJE, com

relação aos seus colaboradores, é fazer
com que eles se conscientizem de que
"cliente satisfeito volta sempre e mais fácil
mantercliente do que "fazer' cliente".

Fábrica deLajes pré-moldadas: R, Prof. Estanislau A. Ayroso; Nova Brasília
Loja I . R, Expedicionário Antonio C. Ferreira, 850 - Nova Brasília;

Loja}I;, Ro Joinville, pröxíma àWeg II;
Loja III - R. Angelo Rubini, 1400 - Barra do Rio Cerro;

Loja.IV - Av. José Teodoro Ribeiro, 1700 - Ilha da Figueira.

"Albano Kanzler" -
A grande escola da Vila Lenzi

Com apenas duas salas de aula,
começava em março de 1965 as ativi­
dades da Escola Municipal Albano
Kanzler, na Vila Lenzi. Entretanto,
foram muitos os alunos que procura­
ram Q.estabelecimento, exigindo dele
urna unediata ampliação. Naquele
mesmo ano foram construídas mais
salas de aula, refeitório, cozinha e ba­
nheiros. Em face dos melhoramentos
e �mpliação, a escola passou a deno­

:,ar-se "Escolas Reunidas Albano
nzler'! e logo depois, em 68, subia

�ra. � condição de Grupo Escolar
ß1UßlClpal.

Em março de 84 a escola pas­

;u a, abrigar o Jardim de Infância
araIso da Criança" e ainda no

lllesmo ano mais três salas' foram
COnstruídas para dar lugar ao Pré Es­
colar. No ano seguinte em 85 mais
um· '. ,

do
Importante melhoramento vísan-
o bem-estar e a saúde dos alunos

COm .
'

Da Instalação de um Gabinete
entário.

Foi somente .a partir de 1987

que o estabelecimento recebeu a de­

signação até hoje vigente: Escola

Municipal de 10 Grau "Albano Kan­
zler".

O PATRONO DA ESCOlA

Aftnal, quem foi Albano Kan-
zier?

Relacionado que está com

o ensino, pode-se pensar, de cara, que
ele tenha sido um bom e dedicado

professor, Mas, tal não é a realidade..
Albano .Kanzler, que nasceu a 14 de

maio de 1913, em Rio da Luz, neste
município, filho do austríaco Louren­

ço Kanzler, aprendeu com o pai a

profissão de construtor e por todo o

período ativo de sua vida exerceu essa

profissão. Aos 13 anos começou como

pedreiro a trabalhar ao lado do pai
em construções e a partir daí não pa­
rou mais. Participou e respondeu por
obras de vulto como construção e re­

formas de prédios dos Correios e

Telégrafos, mercados c Igrejas. Foi

presidente da Associação Rural de

Jaraguá do Sul e na sua gestão foram
instalados escrit6rios da ACARESC
na região. Em 1958 foi agraciado pelo
Ministério da Agricultura, com di­

ploma e medalha, por seu ativo de­

sempenho na campanha do reflores­
tamento. Em 1965 construiu o Grupo
na vila de Nova Brasília, com o apoio
da Prefeitura Municipal, com verba
recebida do governo por intermêdio
do deputado Lauro Carneiro de Lo­
yola.

Albano Kanzler veio falecer no
dia 13 de junho do ano passado, 1991,
com a idade de 78 anos, totalmente
cego e desprezado pela sociedade.

A Escola de Primeiro Grau Al­
bano Kanzler, cujo nome resguarda a

memória des!i!L_grande jaraguaense,
presta atendimento em dois turnos,
matutino e vespertino, mantendo co­

mo cursos o Pré-Escolar e la a 4a sé- ,

ries. Abriga um número expressivo de
600 alunos, possui 47 funcionários e

tem como sua diretora a jovem se­

nhora Márcia Rudolf Drcchscl.

Uma turminha do "Albano Kanzler', na hora do
hasteamento das Bandeiras, homenagem à Semana da
Pátria.

A li'anf'atTa da Escola Municipal. "Albano Kanzl�r", surgiu em
1987, por Iniciativa da então Diretora, Sra. Cecília KonelJ. Até hoje a
li'anfl!JTa de "Albano Kanzler" continua marcando ponto, todos es
anos, no IHsfile de 7 de Setembro, como uma das mals bonitas mais
animadas, de cadência firme e ritmada. Ela é formada por 8S me':'bros,
alunos e ex-alunos do Estabelecimento. .
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Floriani, nome maiúsculo
. , . .

no cornercro jaraquaense
O jovem. Paulo Ademir Floriani

começou suas atividades profissionais
com finna prôpria em 5 de agosto de
1980, ao fundar a Comercial Floriani,
na condição de finna individual. Nes­
sas condições permaneceu até 21 âe
abril de 1988, quando então transfor­
mou sua finna em sociedade limitada,
com a participação de seus filhos Car­
los Eduardo e Luciane.

.

No inicio, as atividades da
FLORIANI limitavam-se apenas aos

consertos de máquinas de escritório e

relógios ponto. Mas, a idéia de Paulo e

seus filhos era de ampliar o seu campo
de ação; entrando na linha de comércio

propriamente dita, mas, sem desprezar
sua atividade básica. Foi assim que a

firma começou a comercializar máqui­
nas e equipamentos para escritórios,
materiais para expediente e, com a mo­
demizaçJo dos métodos de trabalho
com a participação sempre mais ativa
da eletrônica, a FLORIANI EQUI­
PAMENTOS PARA ESCRITÓRIO
LTDA, incluiu em sua linha de comer­

cialização os suprimentos para compu­
tadores.

Estabelecida em prédio próprio à
rua Venãncio da Silva Porto, 353, bem
ao lado da Weg I, a FLORIANlocupa

atualmente uma área de 350m2 e além
do atendimento pessoal, direto, na fir­
ma, a FLORIANI presta um bom
atendimento pelos telefones 72-1492 e

72-3868, dispondo também de FAX, na
mesma linha do segundo telefone:
(0473) 72-3868.

o Posto Cidade
também está na vila

A Vila- Lenzi já tem o seu pró­
prio posto de abastecimento de com­

bustiveis para os seus veículos e ou­

tros que por ali trafegam. É que o

POSTO CIDADE, aquele do Grupo
Mime, que se acha instalado no cen­

tro de Jaraguá do Sul, na cabeceira da
ponte Abdon Batista, abriu um posto
filial na Vila Lenzi, rua Padre Alberto
Jacobs e que vem recebendo o impor­
tante apoio da comunidade.

Disse-nas Rogério Reinen, o jo­
vem administrador dos Postos "Cida­
de", do Centro e da Vila, em suas de­
clarações ao Correio do Povo, que "o
empreendimento coroou-se de pleno

€xito, com ótimos resultados, embora
o Posto ainda seja bastante recente,
pois, foi fundado em 21 de junho do
ano passado, portanto, em vésperas
de completar o seu primeiro ano de
existência". Rogério considera que va­

leu o esforço.

O prédio do Posto Cidade da
Vila é próprio, pois, foi construido
exatamente com essa finalidade e ofe­
rece aos seus usuários, além do abas­
tecimento de combustiveis, os serviços
complementares de lavação e lubrifi­
cação de vetculos motorizados em ge­
rai.

Atualmente, são 12 anos de dedi­
cação a uma vasta clientela, com servi­
ços eficientes prestados pelo seu titular;
Paulo Ademir Floriani; pelos seus fi­
lhos Carlos Eduardo e Luciane, segui­
dos de uma equipe habilitada de pro­
fissionais especializados no ramo. Um

Demarchi Carnes: Criação, abate,
comércio de carnes e frios

o saudoso Augusto
Demarcm era um homem

ativo, trabalhador, mas que
sabia associar a diversão ao
trabalho. Sentia-se bem ao

lombo de um cavalo e fazia
da lida com o gado aquilo
que ele mais gostava. No seu

jeito alegre e folgazão apre­
ciava os hábitos gauchescos
e, conservador na sua ma­

neira de ser, amava as tra­

diçõe� e como lider nato,
cercado ih bons amigos,
ajudou a fundar o C.T.G.
Laço Jaraguaense.

Seus filhos, compa­
nheiros na convivência; se­

guiram seus passos nessa li­
da com o gado e nos costu­

mes gauchescos, mas, foram
mais além; logo depois que
Augusto Demorem, em ou­

tubro de 88, deixou o conví­
vio dos amigos e da família,
partindo em definitive para
a invernada grande do Pa­
trão Supremo, Augusto Ju­
nior e Giovani; orientados

por sua mãe, deram conti­
nuidade ao trabalho do "ve­
lho" e ainda montaram uma

Casa de Carnes, um espaço­
so açougue para a venda de
carnes no varejo e no ataca­

do, suprindo outros açou­
gues e alguns supermerca­
dos. Em 17 de dezembro de

88, apenas dois meses após o
falecimento- de Augusto De­
marctü; seus filhos inaugu­
ravam a DEMARCHl
CARNES.

O trabalho dos De­
marchi hoje, está bem divi­
dido: Giovani encarrega-se
do setor de compras; Junior

responde pela área de ven­

das; o primo Rogério encar­

rega-se da área financeira.

CORREIO----.;
po«>" C»

As fotos colocam
.. evidência: (1), a ainpla
c:hada da FW
EQUIPAMENTOS P
ESCRITÓRIO LIDA,
abriga UJO grande e

gado sortimento de a

especializados. (2), nas
talaçóes internas, o

que é para a pessoa do
lar da firma: Paulo Ade
Floriani que, pela sua Jo
Iidade e dinamismo, p
te sobressair-se tam
nas atividades políticas
munic:ípio, preparado
está para eleger-se verea
no próximo pleito.

atendimento que não se limita tão
mente a Jaraguá .do Sul, mas, se est
depor todo o Vale do Itapocú e de
municipios que compreendem esta
ta região. Assim, a FLORIANI se
risca o seu lema tradicional que I
"atender bem, para atender sempre".

Em destaque, nas rotos, a rachada da DEMARCHI CARNES, rui
Joio Planlnseheck, 407, rone 72:6524; a frota de veículos da empre­
sa, destinada ao transporte do gadoe ao transporte de carnes pari
o comércio vareJista.

' ,

Uma 60a equipe de profis­
sionais compétentes, respon­
de por todo o trabalho da
empresa. Assim a DEMAR­
CHI CARNES garante dia­
riamente aos seus clientes o

fornecimento de carnes fres­
quinhas, de gado seleciona­
do e próprio para abate. O
abate e o corte recebem o

aval da fiscaiização samtd­
ria.

- No CTG Laço la·
raguaense, Junior herdou do
Pai o honroso cargo de Pa·
trão Geral da entidade, ou

seja, presidente do clube, t
Giovani o Patrão da Cam-

. peira",
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Em meados de 1963, praticamente 24
meses apôs o inicio das atividades da Weg,
os três fundadores: Werner, Egon e Geral­
do, depois de muitas discussões sobre o as­

sunto, chegam por decidir sobre a implan­
tação de uma sedepropria. Observando que
as vendas continuavam crescendo num rit­
mo bastante satisfatório, adquirem um ter­

reno situado relativamente próximo à sede

pioneira da Empresa. Seu endereço: rua

Professor João Ianuâsio Ayroso, com área
total de 7.800 metros quadrados. Mais tar­

de, com a aquisição de um segundo lote, de
esquina, a WEG estabelece a, sua sede, o
Parque Fabril I, com frente para a rua

Venâncio da Silva Porto, que ficou como o

tradicional endereço da empresa a partir da
data de sua implantação.

Foi a partir de 1f1 de fevereiro de
1964, que a WEG começou a edificar a sua
sede prôpna, com o erguimento inicial de
1.100 metros

.

�uadrados de área. Foram
quatro "Sheds' - a tradicional construção
de estilo industnal - onde se instalaram al­
guns setores de produção. O escritório co­

merciai continuava no seu velho endereço
da Avenida Getúlio V018as, 667, ali perma­
necendopor um breve periodo.

Obedecendo projeto arquitetônico e

estrutural de Albano Kanzler, que também
supervisionou a construção, a própria Weg
construiu sua sede, utilizando para tal um
gmpo de 0eerários sob o comando de José
Donini, pOl de Vicente e de Paulo. Em pou­
cos meses foram levantados os 4 "sheds"
que de pronto recebiam a transferência de
todas as seções de produçKo. Assim, já no

finalzinho daquele ano - 1964 - a WEG es­
tava operando em suas prõptias dependên-.
cias e foi a partir dai que a empresa passou
a imprimir um ritmo ainda mais veloz de
crescimento.

SPECIAL ,CORREIO-.....

Weg 1- A força propulsöi-áC»Jäs
Vilas Lenzi e Nova Brasília

AWegeasua
sede própria

AWEG I - a primeira sede propria da WEG que, do distante 1964
.U a presente data, recebeu muitas ampliações. Ali funcionam: a

fundição, a Fábrica I, o Centro de Treinamento, o Centro Tee­
nológic:o, os ambulatórios e a Ferramentaria.

Forno cubilô substituído pelo.elétrico
A desativação do fomo cubilô e sua

tOiai desmontagem, proporcionou à Weg
darwn importante salto paraa economia e

uptcialmente para a proteção do meio 'am­

biente. Nos anedores da Fábrica I era nor-

11IIl1 a queixa dos moradores quanto a cinza
produzida pelo antigo fomo que cala sobre
tudo e sobre todos. Sua desativação se deu
ttmpos antes, sendo substituido por una i

fomo elétrico por indução, más, somente

agem é que o Cubilô passou pela operação
desmonte, resultando os seus restos num

apanhado de. sucata.
Diz OsmarMarcarini, gerente do De­

paltamento Metalúrgico I, que o fomo elé-

trico apresenta muitas vantagens sobre o

antigo cubilô, destacando-se entre elas, a

proteção ao meio ambiente com redução
considerável de poluentes; a melhoria das

condições de trabalho como um todo, pois,
diminuiu a radiação de calor e depoeira no
local; o aumento da capacidade produtiva,
de 1450para 1900 toneladas/mês; a melho­
ria da qualidade, porque o controle opera­
cional é mais preciso, tanio para a tempe­
ratura quanto para a composição quimica
do material". "Com isto" - acrescenta Os­
mar - "podemos atendermelhor os quisitos
das Normas ISO 9000, pois, estamos aptos
a produzir as mais diversas ligas de feno

fundido, além do aço, caso seja necessá­
rio".

Com o cubilô, o ambiente tomava-se

insalubn: para aqueles que trabalhavam
como preparadores de c018a para o fomo,

.

uma vez que eles recebiam e inalavam o

monóxido de carbono junto à porta de car-
.

ga. Com o fomo elétrico isto deixou de
acontecer, uma vez que não há mais a libe­
ração de gases acabando com o ambiente
de insalubridade. Isto resultou nd manu­

tenção de melhor saúdedos operadores e

na economiapara a empresa que deixou as­

sim de desembolsar o adicional de insalu­
bridade, obrigatórioporLei.

A importância do centro de treinamento
quadrados; mantendo 300 alunos em cur­

sos regulares de aprendizagem em 9 salas
de aulas teóricas, um laboratório de quimi­
ca, equipamentospara aulas práticas de ele­
irônica, mecãnica, serralheria, eletricidade e

modelagem.
Em seus 23 anos de existência, o

Centroweg já formou mais de 1600 profis­
sionais, sendo que 75% deles estão atual­
mente na Weg.

o Presidente do Conselho de Admi-

. n�Ção do GlUpO Weg, Eggon João da
Silva, não se cansa de enfatizar a necessi­
dade da Empresa em aplicar 110 setor de
Recursos Humanos; especialmente na área

� lreinaménto e desenvolvimento profis­
SIOnal. Diz Eggon: "Isto para nós não é
despesa, mas, um investimento importante
que � além das cifras financeiras, pois, é
� mSllUmento de valorização humana e

flJ"1a o colaborador a crescerpessoal e pro­
fissionalmente ".

Eggon reconhece que o sucesso da
Weg deve-se fundamentalmente ao treina­
mento, alertando que "treinar não é tarefa
:mente das grandes empresas. Acrescenta
e que o Centro de Treinamento (Centro­

Jlltg) "é um testemunho marcante da inte­
gração da Weg no esforço nacional - entre

rmo, empresários e trabalhadores - em
Usca da qualidade com produtividade pa­ra alcançar competitividade",

O prédio do Centro de Treinamento
POS�i uma área construlda de 2.140metros

Somente no ano passado, quando
ocorreram 283 cursos, envolvendo cerca de
4 mil alunos, foram aplicados um milhão e

meio de dólares. Tal quantia abrange trei­

namento de menores - meninos e meninas,
pnncipalmente- filhos de colaboradores - e

adultos que trabalham na empresa. Mas, es­
te investimento não é limitado ao âmbito
de suas instalações, pois, são realizados vá­

rios cursos intemos em todas as unidades

fabris e outros externos que a Weg subsidia
com bolsas de estudos, inclusive [ora do
Brasil.

Meninas, principalmente filhas de cola­
boradores Weg, também participam dos
Cursos de treinamento e, tanto na teoria
quanto na prática, elas se saem relativa­
mente bem no cumprimento de cada tare­
fa.

Tecnologia da

qualidade: uma
preocupação Weg.

O compromisso da Weg com a qua­
lidade, envolve a todos, desde a fabricação
do primeiromotor elétrico.

, A empresa mantém vivo· o objetivo
de assegurar a satisfação do cliente forne­
cendo produtos e serviços com qualidade
'auuntica.

O controle de qualidade é rigido em

todos os nlveis e unidades fabris.
Equipes de Engenharia do Produto e

da Qualidade, a partir das necessidades do
mercado, controlam desde a seleção dá
matéria-prima à manutenção do. produto
aplicado. .

O Centro Tecnolôgico da Weg, é
o núcleo para fixar e difundir as tecnologias
geradas e absorvidas. O investimento em

pesquisa e desenvolvimento atinge 3,2% do
faturamento.

Em continuidade aos seus princtpios,
a empresa lançou o Programa Weg de Qua­
lidade e Produtividade, com o objetivo
permanente de

, atingir padrões internacio­
nais. Das 850 metas estabelecidas, 75% fo­
ram conclutdas com sucesso, reduzindo os

Indices de refugo em todas as áreas.
Como parte deste programa, a Weg

foi uma das primeiras empresas no Brasil a
implantar as Normas ISO 9000, ajustando
procedimentos já há muito praticados. In­
cre!"entou a implantação do MRP II (Pla- .

nejamento dos Recursos da Produção) uma
filosofia de trabalho que integra os diversos
setores da empresa, via informática. .
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APAE

o excepcional é o centro das atenções
A APAE - Associação de Pais e

Amigos dos Excepcionais - de Jaraguá
do Sul, foi fundada no dia 12 de julho
de 1973, com o auxilio do Lions Clube
Jaraguá Centro e toda a comunidade
jaragu�nse. Menos de um ano depois,
em 6 de maio de 1974, aAPAB criou a

"Escola de Ensino Especial Tia Amé­
lia" - hoje: Centro de Desenvolvimen­
to Humano 18 - CDH-18 - dando
inicio ao atendimento a excepcionais.

,

A escola daAPAE tem como ob­
jetivo maior a reabilitação de pessoa'
portadora de deficiência mental. Nas
condições atuais, presta atendimento a

115 alunos, deste bem pequenos, a par­
tir de 6 meses de idade. Ali se desen­
volve um trabalho exaustivo, dividido

,

em vários setores: estimulação precoce,
matemal. jardim, oficina pedagógica e

produção. São prestados atendimentos
inâividuais para dependentes educa-
cionais e assistênciais.

'

,

A APAE jaraguaense dispõe de
uma eficiente equipe composta por:
uma diretora, duas secretárias," 22 pro­
fessores, da equipe técnica fazem parte:
um médico neurologista; um dentista,

dois professores
' de. educação fisica;

uma psicóloga, uma orientadora pe­
dagógica, uma fonoaudióloga, um te-:

rapeutà ocupacional, um fisioterapeuta"
um assistente social, uma enfermeira;
um grupo de apoio, formado por: dois
motoristas, dois serventes e uma cozi­
nheira.

A entidade tem contado bastante
com a participaçâo e apoio da comu­

nidade de uni modo geral,' especial­
mente do comércio, da indústria, dos
Clubes de Serviços" dos órgãos gover­
namentais federal, estadual e munici­
pal, bem como da imprensa escrita e

falada. Mas, a APAB não tem perma­
necido apenas na dependência de aju­
das externas para suprir suas necessi­
dades materiais e financeiras. Ela reali­
za periodicamente uma série de eventos

que Visam tais fins, como bazares, jan­
tares, feijoadas e outros. Também um

grupo de senhoras mães de alunos e

outras senhoras da comunidade pres­
tam a sua ajuda para a manutenção da

. ÀPAE, com o desenvolvõnento de tra­
balhosmanuais.

A APAB de Jaraguá do Sul, é di-

Supermercado Lenzi,
para bem servir a vila
o SUPERMERCADO LEN­

Z/, de Getúlio Lensi, estabelecido à
rua Padre Alberto Jacobs, a artéria
de maior movimento do bairro de
Vila Lenzi, alf está para servir a co-,
munidade a mais de 20 anos, pois,
foi instalado em 111 de dezembro de
1971 no antigo prédio aonde hoje se

encontra o seu depósito e uma lan­
chonete. Logo ao lado, no número
479, Getúlio e sua esposa, Dona
Araci Kanzler Lenzi, construiram
um novo prédio, mais amplo, que
foi 'inaugurado em 111 de dezembro
de 1983.

O SUPERMERCADO LEN­
Zlmantém em estoque toda a linha
normal de produtos de supermerca­
dos, acrescentando a isto um bem
instalado açougue, o fornecimento
de pães fresquinhos, de vários forne­
cedores, além de um ótimo e sempre

renovado estoque de frutas e verdu­
ras fresquinhas do SEASA de Curi­
tiba que, além das vendas a varejo,
são fornecidas também no atacado,
para revendedores.

Com J.400m2 de ârea cons­

trufda e mantendo a média de 26
empregados, o SUPERMERCADO
LENZ/, na Vila Lenzi, supre perfei­
tamente as necessidades da comu­

nidade que assim, não precisa se

deslocar até ao centro da cidadepa­
ra efetuar suas compras.

Getúlio Nilo Nogueira Lenzi e
Dona Araci Kanzler Lenzi, possuem
4 filhos - duas moças e dois rapa­
zes, sendo que três deles trabalham '

junto com seus pais nas lidas e no

atendimento do supermercado, en­

quanto que uma filha estuda e tra­
balha na capital do Estado, Flo­
rianópolis.

'

APAE

rigida por uma diretoria, integrando-se
a esta um conselho deliberativo e fiscal.
Desta diretoria fazem parte membros
voluntários da comunidade e o seu

atual presidente é o sr. Pedro Paulo
Pamplona.

Esta, entidade assistencial eSJll'
cial praticamente fazparte da comum.
dade de Nova Brastlia; uma vila •
destaque do perímetro urbano da ci.
de de Jaraguá do Sul. Seu endertÇ«,
rua José Emmendöerfer, 328.

.A
_ boa

�� qu�lidade
dos artigos da
Nani Malhas.

Por trás da juventude e simpatia de
Anair Giacomozii - a NANI - existe uma

empresária ativa e experiente, que não mede

esforços nem conhecimentos para tocar pra
frente a sua pequena' indústria de malhas e

os seus doispostos' de vendas.
A NANIMAUlAS,' com a fábrica e

um posto de vendas à rua Maria Ubelma da
Silva (fundos), '245 e o seu posto de vendas

filial à rua WalterMarquardt, 2063, pr6xima
à Loni-Mar, dedica-se à produção e vendas
de artigos de malhaspara inverno, verão e

meias estações, confeccionando blusas,
blusões, agasalhos, camisetas e outros artigos

que se destacam pelo bom gosto em termos

de moda e estampas, aliados a um ótimo:
acabamento.

Os postos de vendas da NANI MA- '

UlAS mantém somente em estoque os arti­
gos que fabrica e assim mantendo os preços ,

de fábrica, altamente vantajosos para quem
compra para revender e rambém para o con­

sumidor direto.

A NANI MAUlAS, na Vila Lenzi,
funciona em prédio próprio, o que evita Q,

elevação de preços dos produtos se a estes'
•

fossem acrescentados elevados aluguéis.

Sorvetes e

lanches
"

ecom

"Carmem
Miranda".

A SORVETERIA LANCHONETE
CARMEMMIRANDA, instalada e em pleno
funcionamento narua PadreAlberto Jacobs,
na Vila Lenzi, é um estabelecimento que-sabe
manter sua boa clientela, não sópelo seu ca­

prichoso atendimento, mas especialmente,
pela ótima qualidade de seus serviços, na
confecção de lanches e de sorvetes, de sabo-

, res inigualâveis.
Silvino Vottolini, proprietário da

SORVETERIA LANCHONETE CARMEM
MIRANDA, auxiliado' no seu trabalho pelos
suas filhas, é um homem batalhador, que

passou por erapas dijtcru de sua vida, mas,
com perseverança e trabalho soube superar
todos os obstáculos.

O estabelecimento, agora, está se pre­
parandoparapassarpor modificações em sua

estrutura jfsica, com alterações internas e ex­

temas, melhorando o visual e as condiçõeS
de atendimento aos seus,amigos e fregueses.

A SORVETERIA LANCHONETE
CARMEM MIRANDA é, sem dúvida, ulll

dos destaques da movimentada Vila ú1IZÍ,
um dos bairros mais progressistas de Jaraguá
doSul.
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S.T.I.A. - a perfeita união de
.uma classe trabalhadora.
o SINDICATO, DOS TRABALHA­

J){)RES NAS INDUSTRIAS DA ALI­

MENTAÇÃO, com sede em Jaraguá do Sul
e ação sobre, os municipios de Jaraguá,
Guarrunirim e Massaranduba, completa no

filial deste ano, 23 an�s de atuação e pre­

sença, fundado que fOi no final do ano de

1969.
Desde aquele distante início até a

prtsente data, esse organismo que congrega
uma classe trabalhadora, vem passandopor
um constante desenvolvimento, responden­
do plenQltlente às suas legítimas finalida-
des.

.

A história do S.T.IA. passa porfases
periódicas, segundo a atuação de cada dire­

toria, todas coroadas de bom êxito; sendo

que, no penodo de presidência do Sr. Hanz

Egon Burow, ocorreu a edificação da sede

pr6pria, uma obra bastante útil, importante
para a classe. Mas, foi apartir de 1990, com
a eleição do Sr. Roberto A. Adratt, que o

prédio do Sindicato passouporUma grande
trrutsfomaação que o . tomou não somente

mais' bonito, como especialmente, muito
maisproveitoso. A pane térrea foi totalmen­
te aproveitada com a divisão de salas, foi
feita sala para a Presidência, sala para reu­

niões, muro divisório, gramado, ajardina­
mento, muro e cerca frontal, placa denomi-
1ItIIiva, enquanto no seu interior foram
DUtSCidos aparelhos e máquinas, inclusive
computadores para facilitar todo o serviço
burocrático. e pennitir um controle geral
mais 6gil e eficiente.

João Carlos Klein foi o primeiro pre­
sidente do STIA (69 012), Dorotéa Pasold

'de Souza, respondeu pela presidência da
casa de 72 a 75, Valdir Pasold, o terceiro

presidente, atuou de 75 até 78. Hanz Egon
Burow acumulou dois periodos, pennane­
cendo na presidência de 78 a 8Z Antonio
N. C. Rossi foipresidente de 87 a 90, sendo
substituído por Roberto A. Adratt, atual,
que tem na secretaria a pessoa da sra. Lid­
wina I!reiberger e como tesoureiro o sr.

Jordão da Costa.

O Sindicato dos Trabalhadores nas

Indústrias da Alimentação, de Jaraguá do
Sul, Guaramitim e Massaranduba, propor­
ciona aos seus filiados e dependentes (espo­
sa, esposo, filhos até 14 anos), uma série de
beneficios, sendo alguns totais e outros par­
ciais, mas, que trazem à classe trabalhadora
uma importante ajuda e uma substancial
economia, considerando-se que· somente
tais auxllios já por si justificariam o valor
da presença do Sindicato. Porém, sua prin­
cipal finalidade é a união de uma classe
operâna em tomo de seus objetivos maio"

res, que são as buscas dos seus direitos
diante dos empregadores, das leis e dos po­
deresgovernamentais..

liA União faz à Força", e esta con­

dição jamais poderá ser contestada. Assim,
o Sindicato congrega e une toda uma classe
e isso é a base mais sólida para que o pro­
fissional encontre uma resposta correta em
troca do seu trabalho e da sua dedicação à

empresa em que atua. O Sindicato é o seu

escudo, o seu órgão de defesa e de apoio, o
seu parachoque sólido e forte para de­

fendê-lo de maiores estragos e prejuízos.

As, crianças também fazem
parte do dia à dia do STIA.

São filhas de associados
buscando ali os cuidados

com a sua saúde.

t,

Jlj,i;;I�" ""
, �j \

4 • <I

, t I
.

.
'

A sede do Sindicato dos Trabalhadores das Indústrias da A1imentaçio, visto de frente,
muito bem cuidado e em cuja frente destaca-se o Jardim com ftores, plantas ornamen­
tais e gramado, tudo tratado com zelo e carinho.

o progresso contínuo da Loja Efectus.

AWJA EFECIlJS, por fora e por dentro, tão bonita
quanto sortida, na c:onftuêncla das ruas João Pia­
ninschek e Dona Antônia, é sem dúvida, um atrativo
para os moradores das vilas Nova BrasOia e Lenzi.

deve especialmente ao seu sistema de
vendas, quase que exclusivamente à
vista, conseguindo destaforma man­

ter preços em condições de competir
com estab-elecimentos maiores. As­
sim, o cliente vê que está comprando
com vantagens, adquirindo qualidade
porpreço justo.

-

-Quanto ao crescimento da LO­
JA EFECTUS, ele se mede de uma

forma bastante prática, pois, se no

começo apenas uma balconista aten­
dia toda a clientela, hoje são necessâ-

A COMÉRCIO DE CON­
FECÇ()ES EFECTUS LTDA., loca­
'Iizodo à rua João Planinscheck, 463,
esquina com a rua Dona Antonia; no
Bairro Nova Brasilia, iniciou suas ati­
vidades no dia 9 de outubro de 1990.

O estabelecimento. iniciou com
wn capital de quinhentos mil cruzei­
ros e seu crescimento, em apenas 1
ano e 5 meses, está sendo considera­
doplenamente satisfatório.

A EFECTUS não se prendeu' a
uma detenninada linha, variando o

rias 4: Dna: Mansa, auxiliada pelas
funcionárias Solange, Tatiane e San­
dra. Seu Noraldino acha que o es­

paço já está pequeno e sente a neces­

siâade de ampliá-lo. Ainda mais por­
que os proprietários desejam ter a sua

própria confecção, pois, já estão
atendendo pedidos de roupas sob
medida.

A LOJA EFECTUS aproveita a
opottuniâade para agradecer a pre­
ferência de seus prezados amigos e

clientes.

seu estoque, desde calças jeans, arti­
gos de malha, veludo, viscose, seâa;
artigos intimos e lingerie, incluindo

confecções de praia, mantendo
também uma bem variada linha de

calçados, desde os mais simples aos

mais sofisticados, atendendo a todos
os gostos e preferências em modelos

femininos, masculinos e infantis.
Noraldino João da Cunha e

Dona Marisa Aparecida Longo, os

proprietários da EFECTUS, conside­
ram que o sucesso de seu comércio se
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Creche: o apoio à vida quecómeç
Jaraguá do Sul é

uma comunidade que se de­
senMlve, em todas as di­
reções e a base desse cresci­
mento, que é o homem em'
stM. fTI,�"'teItfP idade, não
tem sido esquecido. Diz o ve­

lho refrão que "é de peque­
nino que se torce o pepino",
Ele se aplica perfeitamente
ao desenvolvimento flsico e

cu/tural de nossa gente, a

começar' pelos pequeninos, ,

na mais tenra. idade. Um
trabalho muito importante
nesse sentido, vem sendo fei­
to pelas nossas creches mu­

nicipais (hoje; mais de uma

dezena) espalhadas por to­
dos os recantos desta comu­

nidade.
,

Para nos atermos especificamente a um

exemplo, vamos tomar por base 'a CRECHE
MUNICIPAL GERTRUDES KANZLER, insta-

,

fada em prédiopr6prio no final da rua Lourenço
Kanzler, número 1.000. Esta creche iniciou suas

atividades no dia 2 demaio de 1989, já na atual

administração, porém, .0 prédio foi construído
pela administração anterior, São 192m2 de área
construldà e que agora, por necessidade, está
st1J4o bastante ampliada, devendo com isto pra­
ticamente duplicar sua capacidade.

Entre berçário e matemá� são em média'
(J() crianças acolhidas, protegidas e cuidadas, (
diariamente, por uma equipe de 15 funcionários
bem tremados. As crianças variam de zero a 4
anos-e-meia e o expediente vai das quatro-e­
meia da manbã até, às 22:30 horas. Tais crian-

A Creche Municipal "Gertrudes Kanzler", um segan.do lar
para dezenas de pequeninos, cercados por boa alimen­
tação, cuidados, conforto e carinho.

ços normalmeme são filhas de mães que traba­
lham fora do lar em determinados periodos do'
dia.

A Creche Municipal Gertrudes Kanzler,
assim como as demais, fornece'às crianças uma
alimentação. farta e muito bem balanceada,
acompanhadas de uma perfeita assistência me­
dica e odontotôgica: Além disto, sua equipe pre­
para a criança para desenvolver-se com bons
hábitos, não fallando a elas as atenções, os cui­
dados necessários e o carinho tão indispensável,

Pelo que nos foi dado observar" temos

ceneza que algumas crianças estãobem melhor
na creche do que em suaprôptia casa.

Parabéns aos responsáveispor este traba­
lha, digno realmente de. todo o apoio e conside­
ração.

Jovem,
pequena,
Xandéia

..

vai

crescendo.
A CONFECÇOES XANDÉIA é

um
. empreendimento recente do casal

Alcimar e Sidônia Mello, estabelecida à
ruaAdão Norochiny, 131, na Vila Lenzi.
Ela começou no finalzinho do ano pas!'
sado, no mês de dezembro, produzindo
uma série de artigos de malhas de al­
godão, sintéticos e até lingerie. De suas

máquinas em plena produção, saem

agasalhos esponivos e escolares, blusas,
blusões" cálcinhas e outras roupas Inti­
mas, além de camisolas, baby-doll e os

pequenos tip-tops que atendem a linha
6ebê. Os demals artigos atendem ao

consumidor infantil' e adulto, masculino

'e feminino. ,
.

Alcimar tem outra atividade,' en­
quanto que Dona Sidônia se divide en­

tTf! a confecção e os serviços domésticos,
prestando atendimento às suas duas fi­
lhas.

A produção da XANDÉIA ainda
,

épequena, mas, é pretensão do casal em
breve ampliar o seu espaço de produção ,

visando o aumento da mesma.

O Posto de Vendas de CON­
FECÇOES XANDÉIA acha-sé instala­
do no mesmo endereço; anexo à linha
de produção.

�
Metalúrgica
Dias - uma

prestadora
de bons

.

serviços.
Sérgio Dias, servindo-se de sua práti­

ca e conhecimento do ramo metalúrgico"
fundou em lQ de julho de 1987, a ME­
TALÚRGICA DIAS LTD1'I., no inicio em

iljStalaçóes precárias, num barracão nos

fundos da rua Adão Noroschiny na Vila
Lenzi. Já no começo de 1991, Sérgio iniciou
a construção das novas instalações da em­

presa, na mesma rua, porém, mais à frente,
no nQ 117, onde se encontra até a presente
data.

"
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A METALÚRGICA DIAS é uma

atuanteprestadora de serviços especiais, para
a produção de máquinas e equipamentos,
ferramentas, moldes, etc; atuando na pro­
dução de peças com serviços de tomo, [reza e

plaina. Mantém uma equipe de três profis­
sionais realmente entendidos na arte e com

longos anos deprática, prestando atendimen­
to a uma bem selecionada ctientela; não s6
de nosso Estado, mas também de outros vizi­
nhas, como Paraná, São Paulo e Goiás.

Metaltik
uma

metalúrgica
recomendável.

cialmente aosmunicfpios lim{trofes a Ja­
raguá do Sul, mas,' é aqui, nesta cidade,.
que reside a' sua maior clientela, . que a

finna está mantendo graças.ao zelo pela
quaJidade dos serviços que executa, uti­
lizando material (ferro) deprimeira qua­
lidade, acrescentando ainda a pintura
básica eprotetora, de fundo.

Os serviços da METALTIK são
realmente recomendáveis.

- A foto anexa nos mostra, não a

METALTIK, mas, uma bonita residên·
cia da Vila na qual foram executados
vários serviços de proteção por esta fir­
ma: cerca, portão, portão de garagem e

grade nas janelas.

irmão José Olegário Pinnann, fundaram
,

a finna, isto em outubro de 1989. Mas,
José Olegário ali permaneceu porpouco
tempo, deixando-a inteiramente nas

mãos de Celso.

Na venda de material de cons­
trução da PIRMANN, se destacam te­

lhas, tijolos, lajes, cimento, cal, feira-
.

gem, tubos e conexões, além de mate­

rial elétrico em geral.
O atendimento de escritório e loja

é feito pela simpática srta. Lisete Schap­
po.

Francisco Calazans e Aldo Gio­
vanella, dois profissionais do ramo me­

talúrgico e de serralheria, resolveram
juntar suas poucas reservas econômicas

para fundar uma pequena firma que
passou a chamar-se METALTIK -

Indústria Metalúrgica Ltda.; ali, no co­

ração da Vila Lenzi, à rua Presidente
Costa e Silva, 158.

Foi assim que começou a pro­
dução de serviços âe alta qualidade,
prestados a uma clientela exigente: jane­
las, portas, portões, grades, cercas, chur­
rasqueiras, expositores especiais para lo­
jas, portaspantogrríficas e rolôs,

A METALTIKpresta serviços em

toda a região do 'Vale do Itapocu, espe-

Pirmann - no

comércio de
construções da
Vila Lenzi.

Vila Lenzi é um bairro de ativi­
dades econômicas bastante diversifica­
das. Aü tem de tudo, sem o destaque de
coisas realmente grandes, a excessão da
WEG. É o caso da PIRMANN Com. de
Material de Construção Ltda., estabele­
cida à rua Maria Ubelina da Silva, nú­
mero 70. Trata-se de um estabelecimen­
to relativamente pequeno, mas, que pro­
cura manter um estoque bastante diver- '

sificado 'a fim de prestar o melhor aten­
dimento às exigências locais.

Foi o jovem Celso Orlando Pir­
mann que, com a panicipaçõa de seu

Schmidt I'

tintas:
uma

tradição,
no ramo
•.

Foi em março de 1987 que o Sr.
Erich E. Schmidt, fundou a JARAGUA
COMÉRCIO DE TINTAS LTDA., ins­
talada em prédioproprio à rua Venâncio
da Silva Porto, 769, a rua da Weg L pro­
ximidades do viaduto. Mas, o sr. Erich
Schmidt lida com a comercialização de
tintas desde 1971, quando fundou a LO­
JA DAS TINTAS, um estabelecimento

que se mantevepormuito tempo naMa-
, rechal Deodoro, defronte ao CQlégio
São Luis.

Fazendo valer o seu conhecimen­
to no ramo e a sua amizade com muitas

pessoas, seus habituais clientes, Erich
Schmidt montou o seu novo estabeleci­
mento, atendendo a todos com a sua

tradicional atenciosidade e e simpatia.

A SCHMIDT TINTAS mantém .

completo estoque de tintas para o ramO

imobiliário, com o natural 'acompa­
nhamento de toda a linha de implemen­
tos, como pincéis; brochas, rolos e ou­

tros pertences. Linha completa de tintas

para fundos e acabamentos intemos e

externos. Para quaisquer infonnaÇões
consultematravésdo telefone 72-1872.
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Proclamas de Casamento
,

MARGOTADÉLlA GRUBBA LEHMANN, Oficial do Re- cidade, filho deAlcides Odelti e Rosália Formigari Odelli. ,

gistf!J Civil do 111 Distrito da Comarca de Jaraguá do Sul, Estado Ela, brasileira, solteira, operária, natural de Maripá - Palotina;
de Santa Catarina, Brasil, faz saber que compareceram em Canô- Paraná, domiciliada e residente na Rua Itapocuzinho, nesta cida-
tio exibindo os documentos exigidos pela tei; a fim de se habilita- äe, filha de SilvinoKrahn e Valtraut Krahn. ,

rempara casar, os seguintes: EDITAL N218.266 âe 04-05-1992
EDITALN218.261 de 27-04-1992 ANToNIO CARLOSDE TOLEDOE SIOMARA LUCIA FU-
JOÃO .ANTONIO PANSTEINE LOURDES DE JESUS ME- GEL
NEZES

.

' Ele, brasileiro, solteiro, operário, natural de Rebouças, Paraná, ,

Ele, brasileiro, soueiro; comeraame; natural de Jaraguá do Sul, domiciliado e residente na Rua Paulo Setter, em 9chroeder, neste
domiciliado e r.e_sidente em StuJ!D� nesta cidade, filho de Estado, filho deAntonio Jamil de Toledo eMaria Gessi Cararo de
Leopoldo P(lIISlem e Rosa CecaJII Panstein. Toledo.
Ela, brasileira, solteira, operária, natur!Ü de I� Sergipe, Ela, brasileira, solteira, operária, natural de Jaraguâ do Sul, domi­
domiciliada e residente em StlI!k' Luzia, nesta cidade, filha de ciliada e residente na Rua Richard Piske, 248, nesta cidade, filha
Paulo Batista de Menezes e Balblna Santos Menezes. deAntonio Fugel e Olivia Fontanetli Fuget.
EDITAL N218.262 de 28-04-1992 EDITAL N218.267 de 04-05-1992
JIlLSONGNEWUCHE WALSAN1DRAEGER JOÃO GERALDO CARNEIROEROSIMERIWOLSKI

,

Ele, brasileiro, solteiro" operário, natural de Jaraguá do Sul, domi- 'Ele, brasileiro, solteiro, técnico em telecomunicações; natural de
ciliado e residente em Rio da Luz II, nesta cidade, ,filho de Guida João Monlevade, Minas Gerais, domiciliado e residente na Rua
Gnewuch e Iracema Gnewuch. Leobeno Leal, 1.260, Barreiros - São José, neste Estado, filho de
Ela, brasileira, solteira, operária, natural de Jaraguá do Sul, domi- João Beraldo Martins Carneiro eAmazües Ferreira Martins.
ciliada e residente em Ribeirão Grande da Luz, nesta cidade, filha Ela, brasileira, solteira, auxiliar de investimentos, natural de Iara-
de IngoDraeger eFrida WendortfDraeger., J[U6 do Sul, damiciliada e residente na Rua José Emmenâoerfer,
EDITALNIl 18.263 de 28-04-1992 106q nesta cidade. filha de Haroldo Wolski e Odlia Leithold Wolski.
ADRIANO MARCOS ALVES TEIXEIRA E /VONE1E DA EDITAL N218.268 de 04-05-1992
SILVA

" NEREU JOÃO DE OLWElRA E ROSANE SONlA ANDRA-
EIe, brasileiro, solteiro, serralheiro, natural de Cascavel, Paraná, DE
domiciliado e residente.na Rua Francisco Hrilsf!hko, 94� eI!' '.ara- Ele, brasileiro, solteiro, operário, natural de Imarui; nesta Estado,

, guá-Esquerdo, n�. CIdade. filho de Valdomiro Alves TetXeI1'a e domiciliado e residente na Rua Oscar Schneider, em Estrada Ga-
Anair deMelo Teixeira. ribald� nesta cidade, filho de João äe Oliveira Sobrinho e Leontina
Ela, brasileira, solteira, estudante, natural de Planako - Renas- CustódüJ Rogério.
cença; Paraná, domiciliada e r�te na Rua Francisco�ch- Ela, brasileira, solteira, costureira, natural 'deAssis Chateaubriand;
ka; em Jaraguá-Esquerdo, nesta cidade. filha de Celeste Meueles Paraná, domiciliada e residente na Rua Oscar Schneider, em Es-
da Silva e Otília Roberto da Silva. trada Garibald� nesta cidade, filha äe ErculanoAndrade e Osma-
EDITAL NIl 18.264 de 29-04-1992 'rina da Silva.
EGONPREST/NlE ELENICE LOURENZETI1 'EDITAL N2 18.269 de 04-05-1992
Ele, brasileiro, solteiro, auxiliar de escrit6rio, natural de Jaraguá do LUIZSÉRGIO SOARESBUENOEMARIA DEOllVEIRA
Sul, domiciliado e residente em Santa Luzia, nesta cidade, filho de Ele, brasileiro, solteiro, operário, natural de Irineôpolis; neste Esta­
Roberto Prestini eNatâlia Pradi Préstini. do, domiciliado e residente ná Rua Bernardo Dornbusch, nesta ci­
Ela, brasileira, solteira, do lar, natural de Jaraguá do Sul, domici- dade; filho deAristides Soares Bueno e Lídia Lopes Bueno.
liada. e residente em Santa Luzia, nesta cidade. filha de Areilio Ela, brasileira, solteira, do lar, natural de Palotina; Paraná, do-
Lourenzetti eAna Sevegnani Lourenzetti. micihada e residente na Rua Bernardo Dornbusch, nesta cidade,
EDITAL /If!l18.265 de 29-04-1992 filho de Laudelino de Oliveira e Cecilia de Oliveira.

GILSONROQUEODELLIEMARLIKRAlIN E para que chegue ao conhecimento'de todos, mandei pas-
Ele, brasileiro, solteiro, comerciante, natural äe Joinville, neste Es- sar o presente Edital, que será public,!do pela imprensa e em

tado, domiciliado e residente na Bua Pe. Pedro Franke; 3q nesta Cart6rio, onde será afixado durante 15 dias.

• lsabél CristiDe, filha de
AIda E. Moretti Cimardi '

(in memorian) eVakir
Cimardi, estará
recebendo parentes e
IIIIigos na boate do Clube
Atlétito Baependi neste
úbado, para brindar seus
15 anos. Parabéns da
coluna para ,a

.

liliversariante.

Empreendimentos
Acompanhando a tendência mun- Contando com pessoal qualifica-

dial de subconmuação de serviços com do, e oferecendo todas as garantias e se­
redução de custos JARAGUA DO SUL, gurança que o serviço requer; é uma er­

conta a partir de agora com um novo celente opção à todas as empresas que
tipo de serviço para empresas e profis- diariamente deslocam pessoaspara rea­

sionais liberais. lizar seus serviços de praça (Bancos,
A ESTAFETA SERVIÇOS DE Correio, Repartições Públicas).

MALOTES LTDA., está capacitada a

prestar às empresas, serviços de coleta e

entrega de documentos, serviços de esta­

fetagem e contínuos, quepor ter um sis­
tema de atendimento multi usuário,
oferece uma redução de custos signifi­
cativa, ao custo de manter estes serviços
naprópria empresa.

Uma bela iniciativa que por certo
será bem recebida junto a classe empre­
sarial e profissionais liberais de Jaraguá
doSul.

A empresa está estabelecida à rua

Domingos da Nova, 342, e atendepelo
telefone 72-1676..

ESCALA MUSICAL

AUlas de
ÓRGÃO - VIOLÃO -

SAXe
CLARINETA

Rua Domingos da Nova, n!! 377 Fels

A:GERAÇÃO
DAMALHA

Dê o que hã
demelhorpara
seus animais

CLíNICA
VETERINÁRIA

ZQG
I, �.
I, VIDA
I,

Atendimento clinico, cirúrgico,
internamento, raio X, vacinas,
hospedagem, petshop, banho,

tosa, carinho e proteção.
Rua IAÍIz Kienen,127 (ao lado PInk

and Blue)
Fone (recados) 72-0392 e 72-1430

M&licos Veterinários
Anelise B. Lehmann
CRMV2-1125

, Maurício Lehmann
CRMV2 Hu

Bettina Gosch
CRMV2-1389

IjEDRAS �

• ARAGUAL

II

tIDlre()L()�IA - OBSGf'BGfru€IA
PREVBN�Ã() 00 CÂNCBR

DraDI?NISL�BRq:'OLM08

INTER-CLINICAS
Rua Jo4o Pico/li, 247 - Fone 72-3755

Jaragu4 do Sul- SC
Rua ReinoldoRau,632

Fone: 72·1599
.

Joinville, 4.133 - Fone (0473) 72-0869
Jaragu4 do Sul- SC

RESTAURAN'FE GREDAL
o que hã de melhor em restaarante aberto ao público" de

à domingo com almoco e jantar, servindo o mais delicioso
assado, petiscos, aperitivos_ e a cerveja mais gelada da

Não deixe de prestigiar este .delicioso recanto, convide seus ami­
lOS e vã se divertir, esta é a verdadeira ,pçäo .

em lazer.
Localizado a rua joinville, próximo ao parque fabril Dalmar.

segunda
marreco
cidade.
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__---_--------VARIEOADES

ALTA
FREQÜÊNCIA

CPLXBAILE

o Centro de Profission�is Libe­
rais traz o conjunto 4í1 Redenção para
animado baile dia 15 próximo, no

Baependi. Contatos sobre ingressos e

mesas podem ser feitos com Dra. Li­
na, pelo fone 72-2650. Imperdível!__________PorAti_

�.
�

';>-
"

SEMANA
DE

EDUCAÇÃO
A, Fundação

Educacional Regional
Jaraguaense (FERI)
realiza a Semana de'
Educação, no período
de 11 a 15 de maio, .'
nas. dependências da
prôptia instituição. As
atividades,

.

sempre a

partir das 19 horas,
têm os seguintes te­
mas: A ética do edu­
cador (dia 11), Ma­
gistério. . catarinense:
perspectivas profissio­
nais (dia 12), Ava­
liação: . pressupostos

.

histôncos e filosôficos
(dia 13), Avaliação:
perspectivas atuaispa­
ra uma' avaliação
emancipatôtia (dia
14) e Relação profes­
sor-aluno: a afetivida­
de como conquista
da autonomia (dia
15). Será oferecido
ainda um minicurso
na área de Educação
Religiosa nos dias 14
e 15, no período diur­
no. Informe-se mais
pelo telefone 72-0983.
Eparticipe!

JARAGUÁNO
CONCURSO
MISS SC

Joziane Bramorski,
nossa Miss Jaraguá do Sul
92 leva toda sua beleza,
elegãncia e simpatia para a

passarela do ginásio Ivan

Rodrigues, neste sábado dia
9 de maio, em Joinville. Jo­
zi recebeu integral apoio da
municipalidade, bem como

de muitos. amigos, numa'

dedicada etapa de prepa­
ração para a festa máxima
da beleza catarinense. Va­
mOS conferir!

,JOZIANE BRAMORSKI,
simplesmente
miss!

Parte da galera da EKITRAMPO, grande vencedora da Gin­
cana do Trabalhador. Aquele abraço!

Gincana do
Trabalhador

Numa grande festa que
agitou a comunidade jara­
guaense e da região no final de
semana passado, na RES e

PMJS promoveram o concor­
rido evento. As tarefas, desde
as mais originais até aquela de
cunho eminentemente filan­
trôpico (angariar alimentos,

produtos de limpeza e roupas
junto à população), mobiliza­
ram as equipes Blirrões, Eki­
pilék, Duas Rodas, Ekitrampo
e EquiMoita. Os componentes
da Ekitrampo agradecem o

apoio recebido da Darpe e de
outras pessoas. e entidades que
a incentivaram!
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Happy
Haur•

Nirvana x Rolling Stone
o Nirvana saiu na capa da edição de 16 de abril da revistaRolling S

O grupo de rock de Seattle nõo queria dar entrevista. Por isso, o guitarrista
COBAlN aparece debochando de publicações como a Rolling Stone na foto II
capa: veste uma 'camiseta com-a seguinte inscrição "Corporate Magazines Stil
sueks", isto é, revistas corporativas ainda enchem o saco. Bom, se enchem ou

o fato é que Cobain está à beira de um ataque de nervos - nos últimos cinco lIIfo

ses, o Nirvana fez 100 shows em quatro continentes e vendeu (fora do« EUA)mdi
3 milhões de cópias do seu último (o�) LP - "Nevennind".

Roxette In Brazil

Finalmente chegou ao Brasil a dupla sueca fonnada por MARIE FRIB·
DRlKSON e PER GESSLER. Em sua primeira tumê brasileira. O ROXETfE.
programou shows para Porto Alegre (6/maio), Rio de Janeiro (dia 9), Belo Hot/.
zome (dia 12) e São PouJo (dia 15). Apesar de ter�ado apenas dois L1'J, Q

banda sueca é hoje o grupo pap mais bem-sucedido daplaneta. Seu primeiro IIV­

bolho, "Look Sharp", além de render zilhões de dólares, teve a-música mais ltJtG.
. da em rádio (FM) dos anos de 88 e 89 - "Listen to YourHean" (lembra?). E tIIt
último LP, "JOYRlDE", de 91, j6 emplacou pelo menos três músicos: "JqpW,
"Spending my Time" e "Tbe Big L". Numa entrevista à Folha de São Paulo, Mil­
rie Friedrikson falou: "Meu cantorpreferido éJohn Lennon. Acho que Johnfoi IDII
grande cantor. Também gosto das cantoras de jazz, como Billie Holliday',//!'A
banda tem oito pessoas. O repel1ório é baseada no último disco, "JoyRide". E,
bem, o show tem algumas surpresas, mas eu não vou contar. As pessoas têm que it
ao showpara descobrir. ..

" BigPedida!!!

.

UnDeRgRoUnD
• Polfticos 1IOI1e_ricanos

não pennitiram que a cantora MA­
DONNA gravasse uma cena da jilme
"Body oi Evidence" no Capitólio de

Olympia, capital de Washington. O

jilme conta a história de um advogado
que tem uma obsessão sadomasoquista
por uma de suas, clientes.

• O RlCK'S, cen6rio mais im­

ponanse do jilme "Casablanca", que
completou 50 anos no mês passado;
pode ser reconstruido na ItNia com os

objetos e móveis originais. A idéia é da
Time Wamer e dos estúdios, Cinecinà,
que pretendem constntir um parque de

diversões peno de Roma. O Rick's se­

ria uma das âlrações.
• '�deus, Love Story" é o

nome dii auto-biograjia da atriz nor­

te-americanaALIMcGRAW; lançado
lia semana passado na Argentina. Ali
McGraw . foi casada com o ator Steve

MacQueen. Ficoufamosa com o jilme

"Love Story'� de 1970, pelo qual fd'
indicadapara o Oscar.

• O cantorpap inglh DAJIlD
BOWiE, haje com # anos, casou-st

em segredo com a modelo Soma6
IMAN, no último dia 24 de abri� lfQ

cidade de Lausane (oeste da SulÇil�,
Em nratri0. David presenteou 1_
com um castelo na Irlanda no valor til

US$ 3.3milh4e.s. É para /á que prtltII.
de se 17IUtÚI' com a nova familia, for'
moda agora por Zowie o jillw de 19
anos e por ZuleiJia (12 anos) filM til

I� Oamorllindo...
OUÇA ESSASMÚSICAS:
Bob Seger - "The Fiff! Ins/dl"
Dite Straits - "The Bug"
Dj�an - "Linha da Equo-

dor"

ma"

CHIC - "Chic Mystique" ,

Legião Utbana - "serenfssi'

Bye, Bye... See you nea week!!!

SPÉZIA & elA. L�DA.
Serraria e Serviços de Trator

M:::deiras para construção e serviços de
trator com profissionais especializados.

R. João J. Ayroso, 772 .... Jaraguá
EsquflI'd!l
I.

Fone: 72 -0300 - Jaraguá do Sul­
SC

Jaraguá do Sul, 9 a 15 de maio de 1'.11,
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lin
Menegottl

IMOBILIÁRIA MENEGOHI - Edifício Menego1ti - sala 107 -12 andar - AV:Mal, Imobiliária Menegotti ,Uda IMOBII..IÁRIA MENEGO:rT1 - Edifício MenegoW- .. I� 107- 19. andar - Av.Mal.,
"'DlodorO da Fonseca -CRECI n2 5501- fone 72·0031 JUCESC N!!. 4220050742 CRECI N� 550 J oeodoro'da Fonseca -CRECI Í1!! 5501- fone 72:0031

'

Imobiliária
ME'NEG'OTTI Uda.

(0473) 72 - 0.031 '

CASAS DE ALVENARIA

,. II

"01200031

Imoblll'". M.".gottl,o 8,t.,I.spaço ii su. éonqulsta.

Imobiliária
MEIE/SOrrTI Uda.
(0473) ·72-003'1

II

1,1

�

,

, Área
LOCAL

Rua nl! m2 Valor,

�

VILAllAU, 595 200,00 US$ 36.000,00-

-AMIZADE 098 II 130,00 Cr$ 55.000.000,00

SÃOL:lJIZ
J

209 li 140,00 ,
Cr$ 35.000.000,00

:-
VILA LENZI

II

391 II 451,00' Cr$ 80.000.000,00

B1280 II 200,00 Cr$ 90.000.000,00

CEN'l.JNÁRIO 291 140,00 'Cr$ 55.000.000,00

SÄOLUIZ 209 140,00 os 35.000.000,00
",

ÁGUAVERDE 2Jl 115,00 Cr$ 25.000.000,�
'(;UUAMIRJM --

350,00 , Cr$ 55.000,000,00

TERRENOS ,

"

"

.

Ár:ea ,

TERRENO LOCAL Rua ns m2 Valor
�

�

NA ILHA DA ESTRADA NOVA 266 514,00 Cr$ 13.000.000,00

FIGUEIRA Rua: nO AMIZADE 679 450,00 crS 20.000.000,00,

114 - próximo da ,AGUA VÉ8DE 758 300,00 <::r$14.000.000,00
INDUMAQ.

','

ÁGUA VERDE 758 300,00 Cr$ 16.000.000,OQ,'
Área: 15x22 - FIGuEIRA 114 ,375,00 ,Çr$10.600.00,�

'375,00m2 POR VÍLÃNOVA
,-

U9 2.0Zt4,00 crS 92.000.000,00
APENAS: VILALENZI 226

"

57Q,00 , crS 25.000.000,00,

e-s ÁGUAVERDE "371 511,00 ' Cr.$ ,25.000.000,00
10.600.000,00

AMIZADE' , 679 ' 602,85 crS 26.000.000,00
"

Imoblll'rl. Menegotti,o seu espaço a S�Ui conquista.
, II

,

,PAGAR 's UA
"

L U Z 'E 'M D I AD E \

,

,

,:,

VA I D E I X A R, D,·E S ·E R
II'

II'
I'

,
I'

�.Q. U ELA

I'·

c O N'TA ,

, "

G·, HÃ S TI C�.
VENCIMENtos "DISPONí�EIS PARA OpçÃO

RAZÃo

01
, 02

03
04
05
06
07
08
09
10

11
12
13
11\
15
18

I' '

:A,'Celesc, Gumprlndo conu�romlsso do Govemo do Estado,
fÍexlbI'lzou as datas para O pagamento da suá conta de lUz.

'

Agora ê você quem escolhe a data mals adequada para,,', a,

pagar sua fatura. Basta que esteja em dia.com a Ceie••

Confira no quadro ao lado todas as opções que voe'. tem. '

Mas escolha com atenção. Você s(» va� poder' mudar de'

DIA DO , 'II opçÃO PARA , 21 opÇÃO PARA 31 opÇÃo PARA
VENCIMENTO o PAGAM,Em:O o PAG�MII;NTO o PAGAMENTO

19 28 02 09

21 28 04 11

22 28 05
' 12

23 01 06 13

24 02 07 ,14

21 03 10 17
II

,. 04 11 18

19 05 12 19

30 06 li 13 20

01 08 15 22

04 U 18 25,
I'

05 '12 19 28
!'

06 13 !I 20 2'1

07 14 21 28

08 15 22 01

11 18 25 04

,

"

r

II

I'

''',

I'

II

II

II
:�

novo daqui a um ano.

Pagar sua conta dé luz .

em dia não val ser mais
,

aquela antiga glnâstlca.
Ugue 1.20, ou vá direto

ao PC)SW dé atendimento

�.��,
E=����" ,

setJ1D��
,

.
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Larlmóveis
Av. Mal. Deodoro,141

,Apto. - na Av. Get61iÓ Varps, 4' e/Ol�rmit6rios.
Apto. - na Av.Mal Deodoro, 3'-t e/Ol�l'IIL +
eia de empiepda, interfolM, pOrtio eletnhüeo, JI8I'8Ie'IIII
Apto. Ed. Jaragui e/03 dona. + dependência de emp
daepragem.
Apto. - na rua Fritz Basse, " e/Ol dona. + depe
de empnpdae.......... ;

CIISII de Alvenaria - Rua José ßmnMndoerfer, 421 _

dormit6rios, 02 BWC, ..... cozinha.
, CIISII de Mitcleira - Rua Ernesto LesSlÍUUUl, 345 e/03
mit6rios, BWC, sala, cozWaa,
Salas Comel'tiais - no II andar, em cima da MP.

VENDAS

Casa Mista - c/O'1 apto. Rua João Grubba.
,
:PróxbnoWEG II.

.

casa Mista - Rua campo Alegre próximo
IndUDlak.

.

·

casa de Alvenaria - c/HO,OOm2 c}terreno
·

de 4SO,00m2, Rua Domingos da Rosa.
·Terreno - c/495,OOm2. Lot, Ultpedl.

,
'

Terreno - c/3HO,00m2 em Três Rios do
SuL
Terreno - Rua Jacob Gesser c/420,00m2.
Ch'cara - c/50.000,00m2 em Guaramirlm
c/1SO metros de frente c/asfalto.
Chácara

'

em Nereu Ramos
c/145.000,OOm2 c/casa de 160metros.

Apartamento (1 quarto) Mo Florença. C/garagem.
Apadamento Ed. J8J'IIIÚ (2 quart�s).

Casa de Ah-enaria em
construçio - com 70m2
• Terreno com 360m2 •

Rua Pastor Aberto
. Shnaidei', 61 • proL ao

Botalogo.

\'IIN)B-D
CUa deAInurI8 .... "-Z,
........-..z._.__...
R....... PráL.M.....

'ftNDB.SB
.T__ 428m2. a.a
tat..l JoIi Jra.e.dDllf...

\'IIN)B-D
T_ .I45m2- Rua
Pnfelto JóIi ,rúx. •

. COIWI.

VEND,:..sE
Casa de Alvenaria com

208m2 • Terreno
c/6O'hn2, Rua_at'M

• PróL ao Colégio
Bolando Mareetino

,

Gonçalves.

VENDE-SE
Càsa de Alvenaria em cons� - com.l5O'+ 54m2,
pronto, terreno com 350m2 • Rua 'I'honuIz Francisco de

Goes, n14015.
. .

SALAS COMERCIAIS
Rua Joio PIeoUI, e/100m2
Ru JóIi 1!aunc!adoerrer
RuaG daS....

N .......

.SALAS COMERCIAIS
Rua J.....vIJJe, e/lYjm2 •

Ree-M.rlsol
Rua Venincio da Silvap_

I.... da FIaueIra

YllNDB-SB
A""'_to (1 quarto)
e/�. I!d. J1Ior-sa • A...

M......• , PRÉDIO. i pari......to�
(Aplo. e ..Ia. camerdals)
RIIII JoImIlIe. I!m ,""te ao

,

, Salio LIder

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



__--------------�----------IESPORTES

Seleção de Futsal treina
com força total

�
"

Jaraguá do Sul - o sele­
'onado jaraguense de futebol de

'salão, que a partir deste a�� es!á
sendo preparado pela Associação
Desportiva Jaraguá (�DJ), vem
intensificando seus treinamentos '

visando conquistar sua classifi­

caÇão nos Jogos Microrregionais,
marcados para o final deste mês,
em São Francisco do Sul. Para

fanto, contratou o experiente
'tteinador Marquinhos, ex-se-

'Ieção joinvilense, os alas Leonir

e Mauro, de Joinville, o ala Gil-
.

son, de Chapecó, o pivô Jorge
Luís, de São Francisco do Sul e o

goleiro Jonis, de Curitibanos,
além dos atletas jaraguaenses
'gue completam o grupo. Existe

•

da o interesse na contratação

Colégio
São Luís

trabalho

de base
o Colégio São Luis em 1990 ini­

ciou um trabalho de base no esporte. Em
1991 o São Luis participou de diversos jo­

,p amistoeos e de competições. Diversos
, tIuIos foram conquistados: quartoze pri­
meiros lugares, sete segundos lugares e

,quatro ten:eiros lugares.
'

l Atualmente, 205, alunos partici­
�pIIIl das escolinbas de voleí, basquete, fu­
,( tebol de saI60 .e de campo. Duzentos e,
1 quarenta e um alunos participam dos
(treinamentos�lizados. Ao todo, são
H46 alunos que praticam esporte. Isto re- ,

" presenta 58,68% dos alunos matriculados.

!O Colégio São Luis está com 7(J) alunos,
; 100 a meDOS, em relação a 1991. São TI

;11110111
de treino semanal ou 308 boras de

lIeino menaal,.
Este aDO, em,convênio com a Di­

. vislo Municipal de Esportes (DME), seis
� equipes - volei infantil e infanto maseu­

I Uno e feDlinino, basquete infantil f.imini­

! no e masculino - estão se prepàrando
Ipari participar da fase classiflcalória dos

i\Jopinbos Abertos de 1992 e do campeo-
liiio estadual.

Além do esporte, outras ativida­
dea extra-cuniculares estão sendo desen­
VOlvidas: Patinação Artfstica: (J) alunos;

, IDform4tica: 360 alunos; Fanfarra: 16 alu-
o -Il0l; Teatro: 2S alunos e Moviment06 Ju­
.1'eIIlI: 118 aJunos.

" Consldéral)llo todas as atividades
lCima citadas; São dedicadas S32 boras ex"
,tra.cluse mensál em treinos, aulas e en-

,contras. Segundo o Irmão Adilson Suhr,
o
dln=tor do Colégio São Luis, todas as ati­
Vidades extra-curriclliares desenvolvidas
tfm um objetivo educacional e comunitá­
rio. lfoje, diversos alunos e ex.aJunos in­

� as seleções de volei, basquete e fu­
tebol de salão de Jaraguá do Sul.

Neste ano, por iniciativa dos em-.
'P� Célio e Dalva Cristóvão a Dal­
teils doou 1.500 camisas de u.dforme
com o objetivo de incentivar o esporte n�
Sio Luís. "O dinheiro arrecadado será re­
�Itido em benefiCio dos alunos e que ini­
CIativas como esta, fortalecem o esporte e

o' ; educaçã� em Jaraguá do Sul", afirma o

"

lIIIão Adilson, Colégio São Luis, Tra­
dIçio de bom ensino, investindo na for­
lIIaçio integral dos seus educandos.

de um central e um pivô, para
tomar. a equipe mais .forte e

competitiva.
Segundo os dirigentes da

ADJ, isso só é possível, graças ao
inestimável apoio de parte da

municipalidade, o mesmo não
acontecendo por parte da classe

empresarial jaraguaense, que não
está colaborando para que o nos­

so salonismo volte a ocupar seu

lugar de destaque no cenário ca­

tarinense,

AMISTOSOS

Na noite de terça-feira (5),
a ADJ realizou seu primeiro
amistoso nesta temporada, e o

primeiro desde a sua fundação.
Foi a Blumenau, onde se defron-

tou com a equipe da AA.B.B., e
venceu por 3 a 1. Já na noite de
ontem (8), fez sua estréia na Co­

pa Tuper, em São Bento do Sul,
enfrentando a equipe da Metisa,
de Timbó, no segundo jogo da
noite. Na abertura do torneio,
jogaram as seleções de São Ben­
to do Sul e de Canoinhas, e de
acordo com o regulamento da

competição, os perdedores dispu­
tam a partir das lOh de hoje, o
terceiro lugar, enquanto os' ga­
nhadores decidem o título, às 21
horas. "Estamos à disposição das
Comissões Municipais de Espor­
tes de outros municípios para de­
senvolver o intercâmbio, através
de jogos amistosos", declarou o

dirigente Cito Junckes.

Primeirona:
rodada sem surpresas
Jarap6 do Sul - A penúltima

rodada do primeiro turno do campeonato
da I" Divisãó de Amadores (titulares e

aspirantes) da UF reaJizada DO úJtimo fi­

nal-de-semana, não apresentou nenhuma

surpresa, registrando-se resultados abso­
lutamente normais. Nos titulares, 'Cruz de
Malta 0x0 João Pessoa, RIo Molba 1x2

Pinbeiros, Caxias 2x2 Juvent� Amizade
4xO Aliança. Alvorada 4xO GII8I'8IIi Na

categoria de aspirantes os resultados fo­

ram estes: Cruz de Malta 0x2 João Pes-

. soa, Rio Molba 0x2 Pinheiros, Caxias 2x2
Juventus, Amizade 312 Aliança. Alvorada
1xO Guarani.

A última rodada do turno não

será realizada neste final-de-semana, à

pedido d8 SER Alvorada (filiado a Liga).
,que estará promovendo sua ja tradicional

"Winterfest", estando a me&1D!I, automati­

camente adisda para 06 dis 16 e 17 de

maio.
O campeonato de seniors também

teve seu prosseguimento; com a reali­

zação da 4" rodada do turno. Os resulta­
dos foram os seguintes: Guarani 2x1 Tibé­
rio Automóveis, Santo Antonio 0x3 Cruz

de Malta, Alweg Sx1 Rio Molba. A pró-

xima rodada (S") do turno, marca para es­

te sábado (9). eates jogos: Santo Antonio
x -Guaraní (no Paraná), Rio Molha x

Tibério Automóveis (no RIo Molha),
Cruz de Malta x Alweg (no Eurico Du­

we). A liderança agora é do Curz de Mal­

ta, com 7 pontos, seguido da Alweg, com
6.

Pelo campeonato guaramirense,
seis jogos movimentaram a 4" rodada do
turno. EIs 06 resultados: Camarões 1x1

Juventude, Corticeira 0x0 Tcban, Sporting
Ox4 Barro Bnlnco, Nutrimental 9xO Co­

rujão, Transmagna 1x6 Beira Rio, Bani­
nho Branco oX4 Ladecima. Na chave "A",
Caixa D'água e Barro Branco, com 4 pon­
tos, sAo os lideres, enquanto Nutrimental,
Ladecima, Reba e Tcban, dMdem a lide­

rança da chave "B". Neste domingo (10),
apenas dois jogos serão realizadoS: Caixa

D'água x Barro Branco e Barrinho Bran­
co x Rebas.

O campeonato de Schroeder

apresentou estes resultados: Met. ABM
1xO Comercial e Aliança 0x2 Comercial
A A rodada deste domingo, foi adiada,
em função da realização de uma festa 're­

ligiosa no municfpio.

A largada do Varzeano
Jaraguá do Sul - No do­

mingo que passou (3), foi dada a

largad� do X Campeonato Mu­
nicipal de Futebol Varzeano. O
campeonato que envolve 22

equipes e considerado um dos
maiores e mais bem organizados
de toda região norte do Estado,
apresentou em sua .primeira ro­

dada, 'estes resultados: Ofic.
Mec. ABM 0x3 Vila Lenzi, Lojas
Lili 2x1 União, Cohab 1x5 Vitó­
ria, Nova Aliançá 2x2 Viala Fófa,
Casa das Tintas Maba Ixl

Bangú, Santa Luzia 0x0 Estrada
Nova, Santo Antonio 4x1 Santa­
na,. Unidos da Boa Vista 1xO

Flamengo, Internacional 0x2 Ja­

raguá Esquerdo, Continental 0x3
Atlético Paraná. Folgaram as

equipes do ABC e da Portugue­
sa.

A competição prossegue
neste domingo (10) e a tabela
marca os seguintes jogos: no

Malwice - 8h45min Lojas Lili x
. Estrada Nova,.- 10h05min Ofic.
Mec. ABM x União; no Floresta
- 8h45min ABC x Flamengo,
10h05min Portuguesa x Santana;
no Paraná - 8h45min União x '

Atlético Paraná, 10h05min Vila
Lenzi x Jaraguá Esquerdo; no

Nova Aliança - 8h45min Nova
Aliança x Unidos da Boa Vista,
10h05min Cohab x Santo Anto-
nio; no Internacional
8h45min Santa Luzia x Continen­
tal, 10h05min Casa das Tintas,
Maba x Internacional. Estarão
de folga, as equipes do Bangú e

Vila F6fa, esta última, patrod­
nada pelo jornal Correio do Po­
vo.

CORREIO-
-=> C> .. c:»V c:»

Esporte em Revista
t: Jaime Blank
I'

Moleque travesso apronta,
no terreiro do galo

De vez em quando o tricolor surpreende seus torcedores,
com resultados até certo ponto inesperados, como aquele obtido
no campeonato estadual de 91, quando derrotou o.t'Tigre_", em
pleno "Heribeno Hülse", por 1 a O. Desta vez, a vitima fOI o es­

treante Concórdia, o tão decantado "galo d'oeste", ltäer da Copa
SC e invicto até então em seu estádio. O responsávelpor tudo is­

so, chama-se Barbosa, um misto de crioulo emulato, que meteu
duas "bucha" e infernizou a' defesa adversária durante toda a

partida. Depois dedois resultados nada con,�icent�s, .empate em

um gol com o Brusque, no "João Marcatto e pnncipalmente a

derrotá sofrida contra o Ava( (2 a 1), na Ressacada, o moleque
travesso (bastante desfalcado) foi à Concórdia e meteu 2 a O no

"galo d'oeste". Os jogadores do Iuventus, além do grande futebol
praticado, deram uma demostração de gan'rl incomum, enfren­
tando todas as adversidades e o clima osti! que se apresentou, .

principalmente apôs a expulsão do meia Aldair, do Concórdia,
que ao agredir o lateral Márcio, do Juventus, provocou um tu­

multo generalizado. Lamentável sob todos os aspectos, os acon- '

tecimentos verificados no estádio Domingos Machado Filhf!' no
domingo (3), demonstrando sobre tudo a falta de maturidade
dos dirigentes do Concórdia, que provaram paro todos nós não
estarem preparados paro receber a derrotá (em casa), que fatal­
mente um dia iria acontecer, e aconteceu.

DESTAQUES

DESPACHANTE
VICTOR
ellO

/Jicictrm - A equipe MaJwee
de Bleicross ajudou .santa Call1rina a

conquislar a teI'Ceira colocaçõo; na W
Copa Brasil de Bicicross, realizado na

cidade paranaense de Santo Antonio
do Sudoeste. de 111 a 3 de moio. A

equipe conquistou um primeiro lugar,
qUOlrO segundos lugares, cinco terr:ei­
ras lugares, seis qlJmlos lugares e um

total de 25 trofhJs,
BoIiio - Excelente a panici­

PQíão do seleção jaraguoense de bolão
(M), "bola 16�', na Maratona de Bolão
"Cidade de Curitiba", conquistando
o titulo de campeã: A competição
aconteceu no último final-de-senuJlUl e
contou aindq com a particiPQíão das·
equipes da UI'Ca (Curitiba), Morgenau.
Vila Mariana e Bragança (São Paulo)
e Canad4 (Londrina). Valeu.

AI/etismo - A atleta Clarice
Kuhn de Souza teve o primeiro lugar,
na prova dos 100m com batreiras, com
o tempo de 13s9', durante as dispulas
do campeonalO estaduoI de atletismo
adulto rr!DIizado 'no final da semana

quepassou, em Criciúma. MaTCelo Lu­
cht (15), foi o terceiro, no salto em al­
tura, com a 1IfIJ1'Ca de 1,65m.

JIIII6 - São Migud do Oeste
sediou nos dias 2 e J de moio, o cam­
peonato estadual infantil de judô (9 a
14 anos). A equipe DMEjBoependi lá
esteve, obtendo a quinta colocQí60 e o

troféu de terr:e_iro lugar na categoria de
11 a 12 anos. Os destaqueJficarampar
conta de OdirleiAlves (peso s. ligeiro),
Adolfo C. Wolf (peso leve) e Rubens
N. Wolf (pesopesado), que nas catego­
rias de 11 a 12 anos, conquistaram q

primeiro lugar. Parabéns.
Bocho - A seleção de bocha

da DME de Jaragutf do Sul prepamn­
do-se para os Jogos MicroTlf!gionais,
jogou na sexta1eira W), no CA. Bae­
pendi, colllrlJ a CME de São Francisco
do Sul. OpltICJU foi de J a Opara os

comandll(los do técnico Landinha,
com parciais de 12 a 3. (individual), 12
a 8 (dupla) e 1'2 a 9 (trio).

S60 LIIb - O Colégio São
LuIs jogou recenlemeJlte em Curidba,
enfrentando amistosamente o Colégio
Santa Maria. Eis os resullIIdos: Volei
(M) São LuIs 3xO Sta. Maria, Volei (F)
São LuIs lil Sta: Maria, Basquete (F)
São LuIs· 27AP3 Sta. Maria, FUlsal

(79-80) São LuIs 7xJ Sta. Maria, FUI­
so! (78) São LuIs sa Sta. Maria, FUI­
sal (75) São LuIs .k5MBB. Neste sá­
bado (9), 1fIcebe a visita do Colégio

, São Bento, para amistosos na modali­
dade de futebol de campo mirim e in­
fantil.

l_,umçiio - Multo bonita
a cerimônia de inaugutr1íão do .sede
esponiva e recreativa da Arsocioç40
Atlética B1'eithaupt, no dia l' de moio.
Ap6s a celebração ecumênica, deu-se o
COl1e da fita inauguI'aI, nas pesSOQl do
Sr: Hans B1'eithaupt, presidente do
Grupo Breithaupt e Siegfried Siewerdt
(Zige), presidente da R«reativa, que
em seu dis'curo destacou que estas
obras toam eane apenas da primeira
etapa e coliSiderou esta dota como a

arrancado para uma moior e melhor

integração entre diretores, colabolYldo­
res e associll(los.

Emplacamentos, transferências, negativas,
seguro obrigàtório e taxas. _

Rua Jorge Lacerda, 169 - Fone: 72-2779

SANTA MARTA
CONSTRUTORA, INCORPORADORA E IMOBILIARIA LTDA.

PROJETOS, CONSTRUÇÃO,DECORAÇÃO,VENDAS DE TERRENOS, CASAS E APARTAMENTOS rua Reinoldo Rau, 541 - Fone: 723282

Jaragu6 do Sul, 9 a IS de inaio de 1.992
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Reforçar vendas,
meta da 27! ConW

.

. MATUTANDO·
------------- Egon L. Jagnow-

De Tonico e rinoco
'a Leandro e Leonardo

Uma das formas mais

eficazes de manipular e domi­
nar um povo é. despojá-lo de
sua identidade culturai. E
nunca houve época em que is­
to foi tão acentuado como ho­
je. Destroem-se os valores cul­
turais de um povo, seu passa-

.

do e sua identidade, e se lhe
impinge novos valores, con­

soantes aos interesses de quem
quer dominar.

.

Um exemplo bem carac­

tenstico de manipulação da
cultura aconteceu e acontece

com a música nativa dos di­
versos grupos étnicos. A partir
da popularização da fonogro­
vação de músicas e o apare­
cimento das grandes gravado­
ras multinacionais as pessoas
deixaram de cantar e ouvir o

que queriam, mas foram-lhe
impostas músicas cujo gênero
e ritmo nada tinham a ver com

a sua cultura e origem.
Em consonância com

outros grupos econômicos
multinacionais, começou-se a

despatriotar povos, roubando­
lhes valores e a identidade cu/­
tura/, através da divulgação de
músicas e gêneros musicais
completamente' alheios a sua

cultura.
)

No Brasil.. isto aconte­
ceu com a imponação e imi­
tação das músicas americanas,
principalmente. Bem me lem­
bro o tempo em que era "chi­
que" .cantar-se em inglês. Che­
gou-se ao extremo das grava­
doras forçar cantores brasilei­
ros cantar em inglês músicas
com estilo americano. E quem
não concordava, também nõo

gravava, e estava fadado ao

esquecimento.
. .

Contra essa "americani­
'zação" da música brasileira,
pessoas comprometidas com. a

preservação da cultura e da /i­
berdade de nosso povo, come­
çamm um movimento de volta
às raizes.

Mas, outro vez, com ,

muita habilidade, as gravado­
ras souberam desvirtuar o mo­
vimento e subju/gá-/o aos seus
interesses. Começaram a tra­

balhar os gêneros musicais na­
tivos, principalmente a música
sertaneja.

Contudo, IOn gênero
musicai não se caracteriza

apenas pelo ritmo e pela me­

lodia, mas também - é o ele­
mento tão importante quanto
os demais - pela sua mensa­

gem ou conteúdo.

E é na mensagem da
atual'música, tida como serta­

neja, que se percebe a conti­
nuação da manipulação de
nossa. cultura musical. O ca­

boclo, o sertanejo, na sua sim­

plicidade, cantava as coisas
belas do lugar e da natureza, a,
sua lida, os seus encantos e

desencantos com a vida, e os

seus amores com muita natu­

ralidade
-

e respeito. A música
. que hoje se. intitula de sertane­

ja nada disso possue. Está im­
pregnada da sensualidade e

imoralidades que o sertanejo
jamais ousava expressar. Pou­
cas músicasfogem à regra.

Em razão disso, se qui­
sermos ser uma nação livre e

soberana, precisamos manter

os olhos àbertos quanto à ma­

nipu/a,ão de nossa cultura.

Preçjsamos mantê-Ia nossa a

qualquer preço e longe das
manipulações interesseiras. E,
por isso, todo e qua/quer mo­
vimento que procura resgatar e
preservar nossa cultura, na

forma genufna, merece o nos­

so apoio.

Jaraguä do Sul - Com
o objetivo de revigorar a for­
ça de vendas de seus produ­
tos, a Weg S/A - holding de

.

nove empresas - realizou de
22 a 25 de abril a 271 con­

venção anual e nacional de
representantes do grupo: a

ConWeg, ne hotel Plaza Ita­
pemaem Itapema.

A ConWeg/92 reuniu
125 convencionais de todo' o
País. Eles próprios traçaram
um perfil do representante

ideal. Dentro desta con­

cepção, o grupo Weg estabe­
leceu uma matriz de avaliação
que permitirá a classificação
dos representantes em três
níveis: bons, médios e ruins.
Como estímulo adicional os

bons (recebem premiação
. após o balanço do ano.

Aliás, este sistema de
premiar funcionários com

bom desempenho já é tra­

dição nas empresas do grupo.
Nesta última' ConWeg, por

FUNILARIA
JARAGUÁ LJBA.

.

. \

Calluu eAqwcedor Solil,,_
R. Felipe ScluJaidt. 279 - Fone:

72�
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Alberto Oppermann, diretor de marketing, expõe plano compostopor 67
ações.

.

Notícias de Guaramirim

Um louvor à comunidade evangélica

A Sociedade de Atira­
dores Diana continua na

campanha de reestruturação
das obras da sede campes­
tre..

P_!U"a tanto está necessi­
tando dos sócios retardatá­
rios, muitos deles de Jara­
guä do Sul, para colocarem
as suas obrigações em dia.

í'

Repercutiu na sociedade
local o movimento iniciado pela
Comunidade Evangélica Lutera­
na de Jaraguä do Sul, que se sen­

sibilizou e estendeu à população
desta cidade a idéia de uma aju­
da aos flagelados riograndenses
de Pedro Osório. Segundo se re­

corda enchentes violentas desa­
brigaram um número considerá­
vel de populares, que perderam
tudo em poucas horas, dos seus

bens adquiridos a custa de muito
sacrifício. O movimento se insta-

II

GANHE MAIS, COM

PRECOS, CONDICÕES E MUITOS PRÊMIOS
A CADA Cr$ 250.000,00 (lNDI�IIDUAL OU ACUMULADO) EM TICKET'S OU
NOTAS FISCAIS DARÃO DIREITO A UM CUPOM PARA PARTICIPAR DO SORTEIO

INíCIO DA PROMOÇÃO: 04/�5/92 TÉRMINO DIA 19/09/92 ATÉ ÀS, 12:00 HORAS

Celt Auf. 01/09/359/92

o ROTARY.CLUB
de Guaramirim, completa
no corrente ano 25 ANOS
DE FUNDAÇÃO e já se

mobiliza o clube de serviço
do vizinho município para
comemorar condignamente
a data em que foi recebido
em Rotary International e

se constitue num dos clubes

lou na Comunidade Central, de
onde saiu um caminhão, desses
jamantas que carregam uma

"barbaridade". (tchêl) com a fi­
nalidade de socorrer aqueles
irmãos que vivem no vizinho es­

tado do Rio Grande do Sul.
De se destacar o empenho

do Rev. Pastor INGO PISKE pa­
ra que, em pouco tempo aqueles
atingidos pela fatalidade, tives­
sem, pelo menos, minorado o seu

sofrimento. Sabemos que o Pas­
tor Piske é avesso à publicidade

exemplo, vários re

prêmios. Foram funei
com 10 e 25 anos de t
e representantes que'
ram 11 e 21 Classifica
desempenho de ven
cada empresa do
ano de.l991.

As dificuldades e
blemas da área de vendaíi
possíveis soluções tlll1l
foram assuntos intensa__
debatidos durante a '

Weg/92.
Acreditando numa m

dança de comportamento
meio de um detalhado

, de marketing, o diretor
área, Luiz Alberto 0ptII!Ii
mann, apresentou aos
vencionais um plano de uW
keting, composto por
ações que deverão ser

.

plantadas e desenvo'
gradativamente nas empr
do grupo, "

A 271 ConWeg foi a

primeira realizada fora de Ja­
raguá do Sul e também a

primeira a fugir dos te
tradicionais, que sempre � :

ram: balanço do 61"
exercício e plano de
para o novo ano.

mais atuantes no Distrito
4650, com iniciativas comu­

nitárias . altamente elOgiá-
veis.

O clube pa<lriJ!ho é
o R.C. de JARAGUA 00
SUL que certamente se em­

penhará no prestigiamento
do afiliado que completa o

seu jubileu de prata.

que esta nota possa tlazer;�.
tudo, não se pode calar ne�e .

tante uma comunidade mteill

que sabe como se doou a cura

d'almas para fazer o bem a quell! .'

tanto prejuízo teve com aqu
manifestação climática exteJlloi'

porânea.

Um clube de serviço cl
ficaria essa doação em favor

próximo como dar de si, ant:de pensar em si. Fica registra
em nome da comunidade.

POR SORTEIO, 58 VALIOSOS PRÊMIOS

2 TVs Philips
2 Refrigeradores Consul
2 Fogões Dako

•

2 Kits Docol
2 Carrinhqs de mão
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